
PÁGINAS: 19 a 24 

Chegou o momento de homenagear os guerreiros da estrada 
e do campo. Reportagens especiais contam sobre a rotina 
de quem produz e quem transporta o progresso do país! 

25 DE JULHO: 
Dia do Colono e do Motorista

PÁGINAS: 25 a 35 
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da Cidade 
das Crianças

Seis décadas. Quanto 
orgulho para seu povo! 
Maravilha tem muitas 
histórias para relembrar 
e o Jornal O Líder 
preparou um caderno 
especial, com passado, 
presente e futuro 

Carine Arenhardt/O Líder



,  maravilha, 21 DE julho DE 20182

Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do Jornal O Líder.

CHARGE

DIAGRAMAÇÃO
JOSIELE ERLO ZAMBIASIDIRETOR:  WOLMIR HÜBNER

EDITOR-CHEFE:  Fernando HÜBNER

DIRETORA-COMERCIAL: SIMONE HÜBNER

EDITORA: Carine Arenhardt

LUCAS MIGUEL
GNIGLER
www.lucasmiguel.com

SÃO MIGUEL DO OESTE
RUA 31 DE MARÇO, 297 -  B. SÃO GOTARDO
49. 3621 0103

REVISÃO
ROSIANE POLETTO

MARAVILHA
RUA PASTOR ARMANDO CLAAS, 22 - CENTRO
49. 3664 4721

REDAÇÃO:
CAMILLA CONSTANTIN
Carine Arenhardt
cleiton ferrasso
diana heinz
ederson abi
Nelcir Dall’Agnol
ROSIANE POLETTO

Implorar atenção

Como um professor faz para o aluno ouvir e prestar 
atenção na aula? Existem vários métodos e tentativas: ele 
pode gritar, ameaçar tirar nota ou mandar para a direção. 
Depende da sua época: as ferramentas para enquadrar o 
aluno variam ao longo do tempo. Ou você é do tempo do 
castigo físico (palmatória, régua, ajoelhar no milho) ou 
de tempos recentes, em que o professor precisa cuidar o 
que fala e faz, sob o risco de ser perseguido pela patrulha 
do politicamente correto. Mas eu divaguei. 

Gostaria, hoje, de fazer uma comparação. No colégio 
o aluno não presta atenção. Na faculdade só alguns, mais 
comprometidos. Mas e aquele aluno que paga para fazer 
um curso, uma capacitação? Ele se comporta bem du-
rante a aula.

Se você quiser aprender a dançar, lutar, meditar, co-
zinhar, você vai pagar e vai prestar atenção. Estará com-
prometido com o resultado que você espera. Ou seja: não 
é todo professor que precisa gritar com os alunos. Quan-
do o aluno vê valor e se compromete com o conteúdo, ele 
vai fazer parte do processo de aprendizagem. E o resul-
tado vai ser melhor.

Algo semelhante acontece em nossos negócios, com 
nossos clientes. Você precisa gritar para eles te ouvirem? 
Ou eles pagam pelo que você faz e escutam, querem ou-
vir o que você fala?

É interessante olhar para os nossos projetos com esse 
ponto de vista educativo. E o marketing traz boas refle-
xões nesse sentido. Por que eles não prestam atenção? 
Vejo quatro motivos principais.

1) O seu discurso é chato, repetitivo. Igual ao do pro-
fessor que fazia a gente copiar páginas e páginas do qua-
dro. 2) A sua mensagem é só sobre você, e não sobre o 
quanto e como você pode ajudar as pessoas. 3) O seu 
produto não é interessante. Igual ao conteúdo de mate-
mática que a gente não sabia para que serviria na vida. 4) 
Você está falando para as pessoas erradas. Elas não que-
rem pagar pela solução que você pretende entregar.

Nessas situações, não adianta gritar mais alto. É mais 
eficiente tentar novas abordagens. Mudar o foco do pro-
duto para a solução, para o resultado que ele traz. Ou 
talvez tentar reconstruir, remodelar, parar de insistir no 
que está defasado e não funciona. Ou ainda, falar com 
outros públicos, outras tribos, alguém que lhe dê o de-
vido valor.

Se você chamasse seus clientes de alunos, o que você 
mudaria na sua solução? Sabendo que não adianta gri-
tar, que não pode bater, e que a diretora não vai te ajudar.

MARAVILHA Vencida a etapa dos recursos e da licitação, o município 
trabalha pela liberação da licença ambiental

Licitação define empresa e valor 
para obra no Rio Iracema 
CARINE ARENHARDT

A comissão de licitação 
do governo de Maravilha se 
reuniu na quinta-feira (20) 
com as empresas que apre-
sentaram propostas para exe-
cutar a obra no Rio Iracema, 
para abertura dos envelo-
pes e análise das propostas. 
A empresa Gaia Rodovias de 
Maravilha apresentou o me-
nor preço e venceu o proces-
so licitatório. Pela propos-
ta, o valor da obra fechou em 
R$ 6.991.277,76. Conforme 
o edital, a partir da abertura 

dos envelopes há um prazo 
de cinco dias para que uma 
das empresas habilitadas en-
tre com algum recurso, ques-
tionando o resultado da lici-
tação.

Vencida a etapa dos re-
cursos e da licitação, o muni-
cípio trabalha pela liberação 
da licença ambiental que pre-
cisa ser emitida pelo Instituto 
do Meio Ambiente (IMA - an-
tiga Fatma) e que tramita no 
órgão desde 24 de março de 
2017. “O IMA pediu, recente-
mente, para que o município 
apresente mais um estudo hi-

drodinâmico que está sendo 
providenciado e será enca-
minhado ao instituto”, disse o 
secretário de Administração, 
Cleiton Borgaro.

HABILITAÇÃO DAS 
EMPRESAS

No dia 20 de junho foi fei-
ta a primeira abertura de en-
velopes para análise de do-
cumentação e habilitação 
das empresas. Nesta etapa do 
processo, a comissão de lici-
tação verificou que as empre-
sas Gaia Rodovias de Mara-
vilha, Penascal de São Paulo 

e Dalba Engenharia do Para-
ná estavam aptas a serem ha-
bilitadas, no entanto, a Cons-
trutora Oliveira de Maravilha 
não atendia a um item da 
qualificação técnica do edi-
tal, sendo então inabilitada. 
A Construtora Oliveira apre-
sentou recursos sobre a deci-
são da comissão de licitação, 
mas a inabilitação foi manti-
da pelo município. Também 
foi indeferido pelo Judiciá-
rio um mandado de seguran-
ça solicitado pela empresa, 
mantendo a mesma inabilita-
da para a obra. 
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por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

O dia do aniversário de Maravilha é também o dia do aniversário de cada um 
de nós, dia das pessoas de bem, honradas e guerreiras... Muito mais do que 
um marco na vida de cada cidadão, o aniversário de Maravilha representa 
uma página que viramos para conquistar novos sonhos, novas realizações, e 
continuar reescrevendo a história de nossa cidade. São 60 anos que refletem 
a perseverança de um povo ordeiro e trabalhador, que luta para alcançar 
transformações positivas e com a expectativa de concretizar grandes vitórias, 
elevando valores sólidos para preparar crianças e jovens nesse processo 
contínuo de transformação, buscando no presente, o futuro. Que nossas 
conquistas sejam sempre crescentes, demonstrando que somos nós que 
fazemos o amanhã e que nossa perseverança é a luz que ilumina o caminho 
rumo a uma Maravilha cada vez melhor. Parabéns a todos os maravilhenses!

de Maravilha

Arquivo/O Líder

“Detector de corruptos”

Uma novidade tecnológica para este pleito foi 
criada para ajudar o eleitor pela empresa Recla-
me Aqui, o aplicativo chamado “Detector de cor-
ruptos”, que, com uma foto, dá acesso à ficha judi-
cial dos candidatos, traz em detalhes os processos em 
que este está envolvido. Vale a pena uma consulta!

Eleições 2018 I

A revolta causada pelos escân-
dalos de corrupção cerca de incer-
tezas as eleições presidenciais bra-
sileiras, mas os analistas descartam 
que essa indignação servirá para 
renovar o Congresso, uma das ins-
tituições mais desacreditadas do 
país. A corrupção (com 21%) li-
dera a lista dos graves problemas 
apontados pelos brasileiros, se-
guida pela saúde (19%), segundo 
uma pesquisa Datafolha de abril.

Eleições 2018 II

O tsunami político-judicial en-
volve todas as instâncias de poder. 
O presidente, Michel Temer (MDB), 
e parte de seu círculo próximo tam-
bém são denunciados por corrup-
ção; e o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (2003-2010) está 
preso desde abril pagando uma 
pena de 12 anos e um mês de pri-
são também por corrupção. Lula, 
de 72 anos, apesar de preso, é favo-
rito nas pesquisas, com quase um 
terço das intenções de voto, mas 
sua candidatura deve ser invalida-
da por causa de sua situação legal.

Eleições 2018 III

Sem Lula nas pesquisas, quem 
aparece em primeiro lugar é o de-
putado da direita radical Jair Bol-
sonaro (PSL), com 15%, seguido 
pela ambientalista Marina Sil-
va (13%), de acordo com uma 
pesquisa do Ibope do fim de ju-
nho. Os dois destacam que não 
estão envolvidos em escânda-
lo de corrupção e se apresentam 
como alternativa ao PT, MDB e 
ao PSDB, que dominaram a vida 
política nos últimos 24 anos.

Sem credibilidade
Sete em cada dez brasilei-

ros desconfiam dos partidos po-
líticos e a mesma porcentagem 
do Congresso Nacional, segun-
do o DataFolha. De acordo com 
o site Congresso em Foco, um 
terço dos 513 deputados e mais 
da metade dos 81 senadores es-
tão sob “investigação crimi-
nal ou ações penais”. Os procu-
radores da Lava Jato pediram 
que a população vote em políti-
cos com “ficha limpa”, em sinto-
nia com o sentimento popular 
sobre a urgência de mudar um 
sistema endemicamente base-
ado na compra de apoio e troca 
de favores para poder governar. 

Mais votos nulos e em branco

Em nosso país o voto é obrigatório e voto em branco ou 
nulo não pode ser contabilizado. Especialistas evitam prog-
nosticar um aumento elevado desta tendência. Em 2014, os 
votos nulos, em branco e as abstenções somaram 29%. Na 
eleição para governador do Estado de Tocantins em junho, 
os votos em branco e nulo e as abstenções chegaram a 49%. 
O diretor-executivo da organização Transparência Brasil, 
Manoel Galdino, descarta um cenário semelhante nas presi-
denciais “porque, ao final das contas, as pessoas sabem que 
o próximo presidente vai impactar a vida delas e é melhor 
votarem em alguém ao menos pior do que em ninguém”.

Toia Oliveira / Divulgação

Espetáculo musical
 
A Camerata Florianópolis se apre-

senta na sexta-feira (27) em Maravi-
lha. O espetáculo “Música para cine-
ma” integra as comemorações dos 60 
anos de nossa cidade e será realiza-
do às 17h30 no Espaço Criança Sorri-
so. No repertório, grandes sucessos de 
trilhas sonoras consagradas do cinema 
mundial e para aumentar ainda mais 
a emoção, durante a execução de cada 
música, imagens dos filmes serão exi-
bidas em um telão. Parabéns aos ide-
alizadores pela iniciativa e oportu-
nidade proporcionada à população 
maravilhense e regional! Para quem já 
teve o privilégio de assistir uma apre-
sentação da Camerata Florianópolis, 
sabe que é uma oportunidade ímpar.
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por Cassiane Wendramin

DIREITO E SAÚDE
cassi.wen@hotmail.com

CARTÃO DE DESCONTOS NA SAÚDE

Colaboração de Karlessa Mantovani

Há tempo a temática dos cartões de descontos na saúde 
é tema polêmico. Em 2016 o Juízo da 19ª Vara Cível do Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Região (SP e MS), em decisão 
proferida no bojo de uma Ação Civil Pública,  concluiu que a 
prática de comercialização de “cartão de descontos em ser-
viços médicos” não se compara a um plano de saúde.

Isso porque não se destinam à cobertura de riscos, mas 
somente à intermediação entre os pacientes e serviços de 
saúde, oferecendo descontos àqueles.

Entretanto, o profissional deve estar atento para a regu-
lamentação desses cartões pelo Conselho Federal de Medi-
cina (CFM), que para além da Resolução n. 1.931/09 (Códi-
go de Ética Médica), editou em 2002 a Resolução de número 
1.649, tratando dos “cartões de desconto”. 

Antes mesmo das normas do CFM, o CRM-SC já trazia 
desde 1997 alertas aos médicos quanto ao envolvimento 
com empresas que intermediavam descontos sobre pro-
cedimentos médicos, posto que depreciavam o exercício 
médico. Além de caracterizar concorrência desleal, consi-
derava-se que associavam serviços médicos a outros, im-
plicando em comercialização da atividade médica.

Posteriormente, a disciplina dada aos cartões de des-
conto pela Resolução n. 1.649 do CFM passou expressa-
mente a considerar antiética a participação de médicos 
como proprietários, sócios-dirigentes ou consultores dos 
chamados “cartões de descontos”, restando proibida a ins-
crição desses no cadastro de pessoas jurídicas dos Conse-
lhos Regionais de Medicina.

Apesar disso, o consumidor deve ficar atento às em-
presas que oferecem cartões de desconto no setor de saú-
de, porque, nas palavras do José Alberto Alvarenga, ex-
corregedor do Conselho Regional de Medicina de Goiás, 
“a finalidade destes cartões é apenas comercial, eles não 
cobrem exames e procedimentos de alta complexidade e, 
quando o tratamento é de custo elevado, as operadoras dos 
mesmos internam o paciente pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS)”.

Ademais disso, é indispensável a conscientização dos 
médicos quanto ao tema, pois o Código de Ética Médica 
veda ao médico estabelecer qualquer vínculo com em-
presas que anunciam ou comercializam planos de finan-
ciamentos, cartões de deconto ou consórcios para proce-
dimentos médicos (Art. 72 do Código de Ética Médica). 
Esses atos são considerados infração ética e os médicos 
que atenderem por tais sistemas acabam sujeitos a pro-
cesso ético.

PREVENÇÃO

Sala de Situação realiza terceira reunião 
dos parceiros

 Ederson Abi/O Líder

CULTURA O evento teve a apresentação de oito grupos, sendo todos 
da cidade

Município promove Encontro de 
Corais no Centro Sociocultural 

A prefeitura e o Departa-
mento de Cultura realizaram, 
no sábado (14), a edição 2018 
do tradicional Encontro de 
Corais em Maravilha. O even-
to teve a apresentação de oito 
grupos, sendo todos da cida-
de. A programação fez parte 
do aniversário de 60 anos de 
Maravilha.

A promoção contou com a 
presença das soberanas, Polia-
na de Vargas, Vanessa Cigogni-
ni e Sara Stranfeld, e a prefeita, 

Rosimar Maldaner. As apre-
sentações foram dos corais Ci-
dade das Crianças, Infanto-
juvenil e adulto; Associação 
Cultural Italiana de Maravi-
lha (Acima); Coral Encanto, 
do Centro Educacional Mun-
do Infantil; FENABB Maravi-
lha; Santa Cecília, do Clube 
de Mães Raio de Sol, do Bairro 
Floresta; Immer Fröhlich, da 
Associação Alemã de Maravi-
lha; e Sempre Alegre, do Cen-
tro Cultural 25 de Julho. 

Primeiro coral a se apresentar e encartar o público foi o Cidade das Crianças, com o 
grupo infantojuvenil

Na tarde de quarta-feira 
(18) os parceiros da sala de 
situação se reuniram para 
reunião no Centro Integrado 
de Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres (Cigerd) de 
Maravilha. O coordenador 
da sala de situação, Fran-
cys Balestreri, avalia o en-
contro. “Esses parceiros são 
secretarias da prefeitura, 
agentes comunitários, enti-
dades como Bombeiros, De-
fesa Civil, Polícia Militar, 
Polícia Civil, enfim são to-
das aquelas pessoas que po-
dem contribuir de uma ma-
neira ou outra com a Sala 
de Situação. Nós debate-
mos nesta reunião alguns 

Lideranças se reuniram na tarde de quarta-feira no Cigerd

Nelcir DallAgnol/O Líder

tópicos que foram levanta-
dos durante o ano, alguns 
números de casos de fo-
cos do mosquito Aedes ae-
gypti e até mesmo sobre a 
Sala”, explica Balestreri. 

Ele comemora a redução 
dos focos do mosquito Aedes 
aegypti no município, mas 
mesmo assim ele pede para 
que as pessoas fiquem aten-
tas. “Comparado ao ano an-

terior, conseguimos reduzir 
em 30% o número de focos 
do mosquito, é uma situação 
para a gente ficar alegre, po-
rém ainda são altos os focos. 
Até a presente data, neste 
ano são 105 focos”, lembra. 

Mesmo com a diminui-
ção dos focos no município, 
mesmo assim tem casos de 
dengue e chikungunya sen-
do monitorados. “Até ago-
ra o município teve 15 casos 
suspeitos e no ano passa-
do houve 23, desses 15 ape-
nas um que falta confir-
mação, mas os outros 14 
deram negativo para to-
dos as doenças transmiti-
da pelo mosquito”, finaliza. 

ATIVIDADES
Grupo Escoteiro Raízes promove encerramento do semestre

O Grupo Escoteiro Ra-
ízes de Maravilha encer-
rou no sábado (14) as ati-
vidades do semestre em 
uma chácara no município 
de São Miguel da Boa Vis-

ta. Os participantes fize-
ram trilhas e passeio a cava-
lo e prepararam as refeições. 

A tropa escoteira também 
participou de uma atividade 
denominada “Brincando com 

a tecnologia”, em que a comu-
nicação entre as patrulhas e o 
coordenador da atividade foi 
feita por meio do celular, ten-
do tempo determinado para 
realizar as tarefas e descobrir 

pistas. De acordo com os or-
ganizadores, diversas ativi-
dades estão planejadas para 
o segundo semestre, como 
acampamentos, viagens, 
além do tradicional almoço. 

Fotos: Divulgação

Lobinhos se divertiram com o passeioEscoteiros participaram de atividades educativas
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES
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Sonhar é bom, mas realizar é melhor ainda!

CRÉDITO 
PRÉ-APROVADO UNICRED

CONTRATE PELO: UNICRED
MOBILE

INTERNET
BANKING

TERMINAIS
ATM

JUSTIÇA FEDERAL DETERMINA 
REATIVAÇÃO DE BALANÇA

O juízo federal de São Miguel do Oeste/SC, através do juiz 
federal Márcio Jonas Engellmann, atendeu (e deferiu), em 
sede liminar, pedido do Ministério Publico Federal no que di-
zia respeito ao pedido de reativação da balança da BR-282, em 
Maravilha. A referida balança, que por sinal vive uma autên-
tica novela há muitos anos (funciona, para, funciona, para) 
mais uma vez está desativada, e pela liminar, o Dnit tem 180 
dias para reativar o posto de pesagem, e caso não o faça, ha-
verá uma multa diária de mil reais. Entendo que a sentença 
do Dr. Márcio é uma resposta do próprio judiciário federal a 
um pleito não apenas do MPF, mas também da coletividade 
como um todo. É de se destacar que os caminhões com ex-
cesso de peso potencializam os danos aos pavimentos de ro-
dagem de nossas rodovias. Com devida propriedade, a medi-
da liminar foi concedida. Decisão sábia, atendendo um justo 
pleito do Ministério Público Federal. Bem, já tivemos outras 
situações onde existiram liminares concedidas. O Dnit esper-
neou e conseguiu reverter em Porto Alegre, no TRF 4.

E SE A LIMINAR FOR REVOGADA?
Bem, este risco é pré-existente. Como me reportei aci-

ma, já tivemos idêntica situação em épocas passadas. Limi-
nar concedida e depois, revertida/revogada por decisão da 
Instância Superior, consubstanciada pelos desembargado-
res do TRF4 em Porto Alegre. Se isto acontecer, e entendo 
que o Dnit vai tentar reverter, é uma sujeição que temos. To-
davia, mesmo que isto ocorra, a decisão tomada em Primei-
ro Grau, e concedida na liminar, demonstra exatamente os 
anseios da população. O juízo federal de São Miguel do Oes-
te cumpriu exatamente o que a sociedade queria – e o que a 
lei permite. Caso revertam em Porto Alegre, temos que acei-
tar. Mas o recado do anseio popular já foi dado nesta conces-
são da liminar. Mesmo sabendo que em muitas situações o 
Dnit não tem por hábito dar tanta atenção assim a determi-
nações judiciais. Uma pena.

INSS CANCELOU 78% DOS AUXÍLIOS-DOENÇA ANALISADOS
A medida já vem sendo tomada há certo tempo. Há um 

pente-fino intenso para flagrar situações irregulares e o Insti-
tuto já noticia considerável economia. O que penso é talvez o 
questionamento de muitos. Como existiam tantos benefícios 
irregulares sendo pagos? Como conseguiram? De que forma 
isto ocorria? Ou eram benefícios que deveriam já ter sido tem-
porários? Como tem coisas erradas ou fraudulentas em nos-
so país. Ah, registre-se o trabalho dos peritos atuantes neste 
caso, sendo este o grande motivo de se descobrirem tantas ir-
regularidades. 

500 IMAGENS
Reni Luiza Stertz lança livro fotográfico 
sobre a história do município

A escritora e pesquisadora 
Reni Luiza Stertz lançou no úl-
timo dia 13 o livro Memória Fo-
tográfica de Maravilha. O evento 
foi realizado na Cantina Italia-
na e contou com a presença 
da prefeita, Rosimar Maldaner, 

e diversos amigos da escrito-
ra. A ação fez parte da progra-
mação de 60 anos do município 
de Maravilha. Foi o segundo li-
vro da pesquisadora, que tam-
bém escreveu o livro de crôni-
cas Borboleteando, em 2014.

Publicação mostra os primeiros 25 anos do município em mais de 500 imagens

 Ederson Abi/O Líder

CONHECIMENTO Foi o terceiro grupo, composto por 27 alunos 
que receberam a certificação

Unoesc forma nova turma da 
Universidade da Terceira Idade

A Unoesc formou nova 
turma da Universidade da Ter-
ceira Idade (Uniti) no sába-
do (14) em Maravilha. O even-
to foi realizado no Maravilhas 
Park Hotel e contou com de-
zenas de pessoas. Foi a ter-
ceira turma, composta por 27 
alunos que receberam a certi-
ficação de conclusão dos estu-
dos na Uniti. 

A mesa de formatura foi 
formada com o diretor de pes-
quisa, pós-graduação e exten-
são da Unoesc, Evelácio Roque 
Kaufmann; a coordenadora
-administrativa da Unoesc de 
Maravilha, Dilva Bertoldi Ben-
venutti; o paraninfo da turma, 
Everton Boff; a homenagea-

Alunos receberam certificação e homenagearam professores

Freecolor

da da turma, professora Izoldi 
Klein Pinheiro; e a prefeita de 
Maravilha, Rosimar Maldaner. 

A Universidade da Terceira 

Idade é para pessoas acima de 
55 anos, que frequentam diver-
sas aulas interessantes em vá-
rios campos do conhecimento. 

Eles adquirem conhecimentos 
novos e dividem seus próprios 
ensinamentos com os demais 
colegas e professores.

Desde 2009 o trabalho 
foi de organização e de bus-
ca por editoras. O livro foi im-
presso pela Tele Artes Gráfi-
ca e a montagem foi produzida 
por meio da empresa Foto Za-

notto e da profissional Simone 
Tonello. Nomeado de Memó-
ria Fotográfica de Maravilha, ele 
conta a história da colonização 
em 1949 até o ano 1974, os pri-
meiros 25 anos do município.
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Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

LINHA PRIMAVERA ALTA Serviço garante a durabilidade do asfalto 
que será feito no trecho de aproximadamente 800 metros

Equipe trabalha no preparo da 
base para obra de asfalto
CARINE ARENHARDT

O trabalho de preparo da 
base para a obra de asfalto é 
realizado pela equipe do go-
verno municipal de Mara-
vilha. O trecho que faz par-
te desta segunda etapa da 
obra garante a pavimenta-
ção asfáltica até a sede comu-
nitária da Linha Primavera 
Alta. Conforme o secretário 
de Agricultura e Obras, Pe-
dro Gilberto Ioris, o trabalho 
é uma das prioridades neste 
momento. 

Quem trafegou pelo tre-

Equipe faz a retirada de terra para construção de nova base

Divulgação

cho nos últimos dias pôde 
conferir o trabalho das má-
quinas no local, mudando 
completamente o cenário. Io-

ris explica que a equipe faz 
a retirada de terra, com pro-
fundidade de até três metros, 
para preenchimento de pe-

dras e tubulações, garantindo 
uma base mais firme. 

O secretário destaca que 
este trabalho na base garan-
te a durabilidade do asfalto. 
Ainda não é possível estimar 
um prazo para que o serviço 
seja concluído, dependendo 
muito de questões climáticas. 
Assim que finalizado o pre-
paro da base, o trecho estará 
pronto para receber o asfalto, 
obra que deve ser licitada. O 
município já tem recurso ga-
rantido para esta obra de R$ 
500 mil, oriundo do governo 
federal.

SUCESSO

MATEMÁTICA

Costelão reúne centenas de pessoas 
no Bairro União

Estudante maravilhense ganha medalha 
de prata na Obmep 

A comunidade da Igre-
ja Católica promoveu coste-
lão no domingo (15) e reuniu 
centenas de pessoas no Bair-

ro União. A festa começou às 
7h, quando a carne foi levada 
ao fogo. Foram 21 costelas, 
sendo 430 quilos de carne. 

Após o almoço, houve show 
com Grupo Marca do Fole. 

Em domingo de final de 
Copa do Mundo entre Fran-

ça e Croácia, um telão foi 
instalado no meio do sa-
lão da comunidade para os 
interessados em futebol. 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Assadores iniciaram trabalho logo cedo para preparar 21 costelas bovinas Comunidade compareceu e lotou o salão comunitário no domingo

Luan Ghisleri, de 12 anos, é 
estudante do 7º ano do ensino 
fundamental na Escola de Edu-
cação Básica João XXIII de Ma-
ravilha e neste mês esteve em 
Florianópolis para receber sua 
medalha de prata, após ser des-
taque na 2ª fase da 13ª Olimpí-
ada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (Obmep). 
A primeira e segunda fases da 
prova foram realizadas em 2017, 
quando Luan estava no 6º ano. 

Além da medalha de pra-
ta, Luan foi contemplado com 
um curso do Programa de Ini-

ciação Científica (PIC). Em 
2017, Luan fez sua primei-
ra participação na olimpíada 

e em 2018 participa novamen-
te da 14ª edição, como estudan-
te do 7º ano. Ele destacou que 

foi uma alegria receber a me-
dalha, como reconhecimento 
pelo seu desempenho na prova. 

Luan Ghisleri é estudante do 7º ano do 
ensino fundamental Luan com o professor de matemática Ernani Rempp

Fotos: Divulgação

As mentiras: 
inimigas da autoestima

As pessoas mentem, de várias maneiras. Às vezes as men-
tiras servem para nos livrarmos dos problemas, para desviar a 
atenção, para liberar a mente ou para preservar uma ideia de 
nós mesmos em distonia com a realidade e as nossas ações. 

Mas tem um custo. Importante. Sutil. As mentiras, quase 
sempre, têm um curto prazo e sempre atingem de maneira di-
reita a autoestima. 

É importante entender dois aspectos fundamentais que a 
psicologia demostra muito bem por meio de inúmeros estu-
dos: as mentiras abaixam a autoestima das pessoas e as pesso-
as com baixa autoestima tendem a mentir mais, com mais fre-
quência e mais naturalidade. 

Sim, porque, de fato, mentindo, as pessoas:

- Conseguem satisfazer uma necessidade pessoal 
íntima e profunda que não se encaixa com a realidade 
ou alcançar interesses por caminhos mais fáceis

- Conseguem autoenganar-se

- Conseguem distorcer a realidade para adaptá-la ao que 
é conveniente para elas ou para o que é conveniente que 
os outros acreditem

- Conseguem evitar punições ou vergonha

- Conseguem aparecer

- Conseguem obter admiração

- Conseguem não deixar preocupada a família

- Conseguem apoiar um amigo que pede um favor

- Conseguem chamar atenção; e assim por diante

Os motivos e as razões para mentir são inúmeros. To-
dos têm um ponto em comum: o MEDO. 

Que seja medo dos outros, da situação, de admitir a ver-
dade de si mesmos para si mesmos ou para os outros. Em to-
dos os casos, o medo está correlacionado com as mentiras. 

Então porque não mentir? 
As mentiras resolvem em curto prazo, mas não em longo 

prazo. Nem sequer em termos de ansiedade. Mesmo que-
rendo negar, a pessoa que mente vai ter que encarar em lon-
go prazo algo como sentimentos de culpa, responsabilidade 
social, ansiedade, fugir de pessoas e situações, considerar o 
tempo usado para mentir como tempo perdido. 

A verdade é que as mentiras consumam e desgastam 
quem mente; pelo menos quando não se configuram como 
mentiras diplomáticas. 

Sendo que as mentiras requerem muita energia psí-
quica enquanto é continuamente preciso ocultar, escon-
der, dissimular, manipular, envolver outras pessoas, é pro-
vável que os mentirosos crônicos desenvolvam transtornos 
emocionais e de personalidade como o transtorno bipolar, 
borderline ou até depressivo, enquanto “solução extrema” 
de fuga. 
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NO FUNDO DA TRISTEZA, ENCONTRA-SE 
O SANTUÁRIO DA ALMA
Não se afogue em sua própria tristeza. 
Os valiosos diamantes estão ocultos nas 
camadas profundas da crosta terrestre, as 
preciosas pérolas estão escondidas dentro 
das ostras, nas profundezas do mar. Não 
deixe de descobrir tesouros preciosos, atendo-
se às rochas ou às ostras que os envolvem. 
Se você se encontra em dificuldade, considere 
essa situação como “trabalho de escavação 
da mina” que o levará à descoberta de um 
“tesouro resplandecente”.

AGENDA NA REGIÃO Objetivo foi visitar autoridades e parceiros, 
mostrando os projetos da organização

Presidente da JCI Brasil 
visita Maravilha 

Fabio Mello Fagundes, pre-
sidente nacional da JCI, esteve 
na região Oeste de Santa Catari-
na na segunda-feira (16) e cum-
priu agenda em Maravilha, onde 
se reuniu com a presidente da or-
ganização no município, Janice 
Schossler Raupp, e outros mem-
bros.  Fagundes destaca que o 
principal objetivo foi visitar au-
toridades e parceiros, mostrando 
os projetos da JCI. 

Com mais de 40 anos de his-
tória em Maravilha, a JCI traba-
lha em projetos importantes para 
a comunidade local, com desta-
que para a Oratória nas Escolas, 
que neste ano aborda o tema “A 
paz é possível”. Fagundes tam-
bém cita a representatividade da 

organização em nível mundial 
em mais de 100 países e o traba-
lho desenvolvido. “A JCI está pre-
sente com 49 unidades no Brasil 
e quase mil membros. Cada lo-
calidade mapeia os seus proble-
mas específicos e a partir disso 
cria soluções”, destaca Fagundes. 

O presidente da JCI Brasil 

Fabio Mello Fagundes, presidente 
nacional da JCI

afirma que além de causar im-
pactos positivos para a comu-
nidade, as ações da organização 
refletem no desenvolvimento pes-
soal dos membros que atuam nos 
projetos, como pessoas que têm a 
oportunidade de fazer a diferença. 

Quem quiser conhecer mais so-
bre o trabalho da JCI está convida-
do para as reuniões semanais na 
sede em Maravilha, realizadas nas 
terças-feiras, a partir das 20h. A or-
ganização é formada por pessoas 
com idade entre 18 e 40 anos. 

Presidente Nacional reunido com representantes da JCI Maravilha

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder
Anestesia inútil
Perguntas aparentemente idiotas, mas que as pessoas de-

viam fazer a si mesmas. E das perguntas chegar a elas mesmas. 
Exemplo? Vamos lá. O que é um oceano? Uma multidão de gotas. 
Certo? Indiscutível. Ninguém vai discutir que sem a multiplicida-
de das gotas existiria o oceano. O que é uma nação? Rui Barbosa 
dizia que era a multiplicação das famílias. Multiplicai a família e 
tereis a pátria, dizia Rui. Quem contesta? 

Todos os dias ouço alguém falando ou escrevendo contra as 
drogas, e falando da necessidade de mais policiamento para o 
combate a esse tráfico infame. Baita estupidez dizer isso. Como 
estupidez? Explico.

Por que existe o tráfico de drogas? Ora, porque existe o con-
sumo. Então, se o tráfico existe porque existe o largo e “generali-
zado” consumo, o devido combate ao tráfico não deve ser feito 
pela polícia, mas por cada um de nós e, acima de tudo, pelas fa-
mílias. Uma criança educada desde o berço, aos seis anos esta-
rá moralmente formada, ainda que os apoucados da mente não 
creiam nisso. 

Se o pai e a mãe não consumirem drogas e educarem os filhos 
para uma vida decente e longe dos “socorros artificiais” em mo-
mento de dificuldades existenciais, os filhos crescerão longe des-
ses “socorros”. Sim, porque o consumo é feito pelos desnorteados 
da vida, os que vão em busca da droga para “anestesiar” seus de-
sesperos e vidas vazias. 

Impossível vencer o tráfico de drogas enquanto “generaliza-
damente” a sociedade consumir drogas. Um pai, uma mãe, que 
consuma álcool e busque socorro nos ansiolíticos é pessoa vicia-
da, dependente. Como um tal tipo de pessoa pode educar um fi-
lho? Como? Se não houver consumidores, não haverá tráfico de 
drogas. As famílias se abstendo, por pai e mães saudáveis, e as es-
colas batendo o bumbo do não às drogas, estaríamos livres ou qua-
se isso dessa abominação que é o consumo e o tráfico de drogas. 
Mas não... Pai e mãe não educam e se drogam, se drogam com ál-
cool – tudo socialmente – e consomem drogas “lícitas”, os ansiolí-
ticos e antidepressivos, como se existisse remédio para esses “ma-
les” e como se esses “males” fossem doenças. Não são. São vidas 
vazias buscando preenchimentos na droga. Não há filho que resis-
ta. E com isso, vigora o tráfico de drogas. E os abobados querem que 
a polícia dê um jeito no que só as pessoas individualmente e as fa-
mílias no coletivo podem resolver. Apoucados da mente.

LINGUAGEM
A imprensa tem que fazer esforços para educar e não para 

empurrar mais para baixo quem já anda de arrastro. A Globo 
inventou, por exemplo, a pronúncia “récord” para uma palavra 
portuguesa que tem como pronúncia correta “recorde”, ênfase 
no ó... E na previsão do tempo, generalizadamente, pessoas di-
zendo “friaca” para frio, e chuvica para chuva fina. Ou é anal-
fabetismo ou é popularesco danoso à educação das crianças. 

FILHAS
Reportagem de jornal dizia que “92% das filhas são as 

cuidadoras de mães com Alzheimer”. E quem não sabe que 
são as filhas a “Previdência” dos pais velhos ou doentes? Os 
“machinhos”, quando muito, e olhe lá, ajudam com dinhei-
ro, bem raro... São elas, as filhas, as não desejadas na maioria 
dos partos, as que seguram as pontas dos pais na velhice. Mas 
os tapados/as dão um dedo por filhos homens... 

FALTA DIZER
Você sabia que é comum, já vira tradição, no Japão casais 

promoverem uma baita festa quando do... divórcio? Exata-
mente. De fato, nada como lidar com gente civilizada. Afinal, 
quem não fica feliz com a liberdade dos sufocos que não pro-
duzem felicidade? Por aqui, não raro, a “celebração” é a tiros... 

RECICLAGEM 
Rede Feminina recebe primeiros recursos 
vindos da coleta seletiva

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Mara-
vilha recebeu R$ 7.227 mil re-
passados pela empresa T.O.S., 
responsável pela coleta se-
letiva na cidade, e pela pre-
feita, Rosimar Maldaner. Os 
recursos são da comercializa-
ção dos materiais recicláveis. 
O repasse para a Rede foi uma 
proposta da administração de 
Maravilha aprovada pela Câ-
mara de Vereadores. O valor 
é referente a mais de 72 tone-
ladas de recicláveis coletados, 
no entanto, somente 30% dos 
resíduos não estavam conta-
minados e puderam ser efe-
tivamente reaproveitados 
conforme levantamento e pe-

Valor foi repassado na manhã de sexta-feira (20) pela prefeita, Rosimar Maldaner, e 
representante da empresa T.O.S. 

sagem feitos pela empresa.
Os dados de pesagem de-

monstraram que de 5 a 30 de 
junho foram geradas 347 to-
neladas de resíduos orgâni-
cos e recicláveis. Do total, 274 
foram direto para o aterro sa-
nitário e 72 toneladas foram 

de recicláveis, porém, 70% 
dos recicláveis coletados fo-
ram descartados por não esta-
rem em condições de reapro-
veitamento. “É um prejuízo 
para o meio ambiente e para 
a cidade e precisamos rever-
ter esse quadro”, avalia Rosi-

mar. Para melhorar a quali-
dade do material reciclável 
o município e a empresa es-
tão realizando trabalhos 
educativos, de orienta-
ção e de conscientização.

Durante a entrega do re-
curso a prefeita destacou o 
trabalho da Rede Feminina 
em favor de muitas mulhe-
res e pediu o apoio do gru-
po para ajudar na conscien-
tização para melhorar os 
números da coleta. A pre-
sidente da entidade, Cecí-
lia Heidt, afirmou que fi-
cou emocionada com o 
resultado e que o valor au-
xilia muito o grupo a fa-
zer o trabalho voluntário. 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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IMMER FRÖHLICH

CALÇAMENTO

Acalmar promove 5ª edição 
do encontro cultural

Obra na Linha Arabutã 
deve iniciar neste mês

Hoje (21), pelo quinto ano consecutivo, será realizado o En-
contro Cultural, que tem como objetivo enaltecer a música, pro-
movido pelo coral Immer Fröhlich, da Associação Cultural Ale-
mã de Maravilha (Acalmar). O evento inicia às 16h, no Lar de 
Convivência. Conforme o secretário da Acalmar, Altair Reinehr, 
o evento é aberto para todos que queiram assistir as apresenta-
ções culturais. “Vamos receber coralistas maravilhenses, da re-
gião e até da Argentina. Será um encontro para aqueles que apre-
ciam essa cultura e esperamos a presença de diversas pessoas”, 
explica. Após as apresentações, jantar será servido aos inscri-
tos. Ainda neste mês os integrantes irão participar do Encon-
tro Internacional de Corais, em Monte Carlo, na Argentina.

Com ordem de servi-
ço assinada, a obra de cal-
çamento na Linha Arabutã, 
interior de Maravilha, tem 
prazo de seis meses para ser 
concluída pela empresa Be-
nefatto Pré Fabricados, ven-
cedora do processo de lici-
tação. O representante da 
empresa, Darci Soares infor-
mou que o serviço deve ini-
ciar no fim deste mês e serão 
aproximadamente 60 dias 
de trabalho para conclusão 
do calçamento. O valor da 
obra será de R$ 269.149,14, 
montante repassado pelo 
governo do Estado. 

O contrato prevê que a 

empresa é responsável por 
serviços de terraplanagem, 
drenagem pluvial e sinaliza-
ção de meio-fio numa área 
total de aproximadamen-
te 6,6 mil metros quadrados. 
Vale lembrar que está é a 
primeira fase da obra. Con-
forme informações repassa-
das pelo governo municipal, 
o trecho total será de apro-
ximadamente 13 mil me-
tros quadrados, começando 
ao final da Avenida Arau-
cária, seguindo até o salão 
da comunidade. Nesta pri-
meira etapa, aproximada-
mente 50% da extensão to-
tal vai receber calçamento.

Placa já está instalada no início do trecho

Carine Arenhardt/O Líder

MODA SUSTENTÁVEL 
Caic desenvolve Projeto Fashion Show

Os alunos do 8º ano do Cen-
tro Educacional Mundo Infan-
til (Caic) de Maravilha participa-
ram do projeto Fashion Show, 
desenvolvido pela professo-
ra de inglês Franciela Sachett. 
A iniciativa teve como objeti-
vo motivar os alunos no apren-
dizado da língua inglesa, além 
de aumentar o conhecimen-
to e o vocabulário com temá-
ticas importantes como a reci-
clagem e a moda sustentável.

De acordo com Francie-
la, é preciso usar a criativida-

Desfile foi promovido com roupas feitas de material reciclável 

Divulgação

de para alcançar resultados po-
sitivos e satisfatórios. “Sabemos 
como é difícil falar em público, 

tanto na língua materna, como 
em uma língua estrangeira. Tra-
balhar esta habilidade é funda-

mental e temos o dever de pro-
piciar atividades que façam o 
aluno ser mais dinâmico, con-
fiante e autônomo”, afirma.

Como parte do proje-
to, cada estudante confeccio-
nou uma roupa com mate-
rial reciclado e apresentou a 
criação em português e inglês, 
em um desfile de moda pro-
movido na escola. “Este pro-
jeto ficará na lembrança dos 
alunos e também de todos 
que acompanharam e pres-
tigiaram o evento”, afirma. 

DE ALUNO PARA ALUNO Objetivo da autodefensoria é garantir o 
direito à cidadania plena, fim do preconceito e interação entre todos

Apae Marisol promove Semana de 
Valorização dos Autodefensores 

A Semana de Promoção e Va-
lorização dos Autodefensores de 
Santa Catarina é uma lei de 2014 
que regulamentou uma semana 
toda para atividades especiais com 
os autodefensores das associações 
de pais e amigos dos excepcionais 
(apaes). O autodefensor é uma 
função concedida aos alunos das 
apaes, que representam os demais 
colegas em decisões e ações com a 
escola e a comunidade.

De acordo com a professo-
ra e coordenadora dos autodefen-
sores, Marilene Somacal, o mo-
vimento da autodefensoria teve 
início ainda em 1986 em todo o 
Brasil. O objetivo é garantir o direi-
to à cidadania plena, fim do pre-
conceito e interação entre todos. 

O lema utilizado na auto-
defensoria é de Romeu Sassaki: 
“Nada sobre nós, sem nós”, que sig-
nifica a participação dos próprios 
alunos nas questões que envol-
vem as pessoas com deficiência. 

A autodefensoria no movi-
mento das apaes vem se estrutu-

Autodefensores Carine Venduscolo e Deivisson Fantin com a professora Marilene Somacal

rando na medida em que as es-
colas especiais abrem espaços 
para participação direta de seus 
alunos, nas reuniões da diretoria, 
conselhos participativos, defen-
dendo os interesses das pessoas 
com deficiência, sugerindo ações 
que aperfeiçoem o atendimento 
e participação em todos os segui-
mentos da sociedade.

Em Maravilha, a Apae desen-
volve o projeto de Autodefenso-
ria e Família, coordenado neste 
ano pelas profissionais Marilene 
Izabel Hammes Somacal e Nivea 
Campana, juntamente com todos 

os profissionais e em especial pelo 
casal de autodefensores Deivison 
Hoss Fantin e Carine Aparecida 
Vendruscolo, que representam to-
dos os alunos da escola.

Diversas atividades são reali-
zadas durante o ano, estimulando 
a autogestão, autonomia e auto-
defesa. A família deve ter partici-
pação no projeto, já que deve ser 
de interesse o desenvolvimento 
do filho, a aquisição de autonomia 
e independência. “A família é um 
dos meios para a defesa dos direi-
tos da pessoa com deficiência e o 
trabalho da autodefensoria e fa-

mília devem estar interligados. Se 
analisarmos a autodefensoria ini-
cia em casa, onde a família ensina 
ao seu filho pequenas atividades 
de vida diária e prática, favorecen-
do assim o seu desenvolvimento 
e funcionalidade. Dar à criança a 
oportunidade de fazer suas esco-
lhas, dar suas opiniões, isso tam-
bém faz parte da autodefensoria”, 
afirma Adriane Polazzo, diretora 
da Apae Marisol de Maravilha. 

A diretora explica que a úl-
tima semana foi diferente e toda 
dedicada para as ações da auto-
defensoria. “Os usuários partici-
pantes do projeto estão produ-
zindo pizzas para celebrar com 
delicioso rodízio na escola, com a 
participação de todos os alunos e 
profissionais. A ideia de fazer o ro-
dízio de pizzas na escola partiu do 
interesse de alguns alunos de ir a 
um rodízio de pizzas. Como nem 
todos os alunos iriam conseguir 
participar desse evento, eles pro-
duziram as pizzas e promoveram 
a confraternização”, comenta. 

Ederson Abi/O Líder
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“Para vencer - material ou imaterialmente - três coisas definíveis são precisas: 
saber trabalhar, aproveitar oportunidades, e criar relações. O resto pertence ao 
elemento indefinível, mas real, a que, à falta de melhor nome, se chama sorte”

Fernando Pessoapor Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

O voo da British Airways que liga Nova York (EUA) a Londres 
(Reino Unido) é o campeão de faturamento no mundo. Um estudo da 
consultoria inglesa OAG aponta que a British Airways teve uma re-
ceita de mais de US$ 1 bilhão entre os meses de abril de 2017 e mar-
ço de 2018 com voo nessa rota. Segundo a OAG, somente esse trecho 
é responsável por 6% do faturamento total da British Airways. Dos 
dez voos com maior faturamento total, metade tem como origem 
ou destino o aeroporto de Heathrow, em Londres. O Brasil está fora 
do top dez. A consultoria só divulgou os dez primeiros colocados.

Confira abaixo os dez voos de mais receita do mundo. 
1º Nova Iorque – Londres, com a British Airways: US$ 1,04 bilhão 
(US$ 24,64 mil por hora de voo) 

2º Melbourne – Sydney, com a Qantas Airways: US$ 854,69 milhões 
(US$ 24,24 por hora de voo)

3º Londres – Dubai, com a Emirates Airlines: US$ 819,4 milhões 
(US$ 25,3 mil por hora de voo) 

4º Londres – Singapura, com a Singapore Airlines: US$ 709,73 
milhões (US$ 18,25 mil por hora de voo)

5º Los Angeles – Nova Iorque, com a American Airlines: US$ 698 
milhões (US$ 13,8 mil por hora de voo) 

6º São Francisco – Nova Iorque, com a United Airlines: US$ 687,67 
milhões (US$ 12,13 mil por hora de voo)

7º Hong Kong – Londres, com a Cathay Pacific Airways: US$ 631,85 
milhões (US$ 14,29 mil por hora de voo) 

8º Londres – Doha, com a Qatar Airways: US$ 552,66 milhões (US$ 
17,67 mil por hora de voo) 

9º Vancouver – Toronto, com a Air Canada: US$ 552,26 milhões 
(US$ 11,44 mil por hora de voo) 

10º Sydney – Singapura, com a Singapore Airlines: US$ 543,72 
milhões (US$ 19,52 mil por hora de voo)

As 10 rotas aéreas que 
mais faturam no mundo

Salário mínimo será 
de R$ 998 a partir 
de janeiro de 2019

O salário mínimo passará a ser de R$ 
998 a partir do dia 1º de janeiro de 2019. 
O valor está presente na proposta da LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamentárias), aprova-
da pelo Congresso Nacional. O texto agora segue para a sanção presiden-
cial. A remuneração mínima de R$ 998 será 4,6% superior aos R$ 954 pa-
gos aos trabalhadores neste ano. Como a previsão de economistas ouvidos 
pelo BC (Banco Central) para a inflação deste ano é de 4,17%, o novo sa-
lário mínimo representará um ganho real de 0,4% aos profissionais.

Latam passará a 
cobrar por marcação 
de assento em voos

A Latam passará a cobrar, a partir de 16 
de agosto, pela marcação de assentos 
nos voos. O valor será de R$ 25 para os 
passageiros que comprarem passagem 
na tarifa mais barata da companhia, 
a Promo, e de R$ 15 para aqueles que 
comprarem em uma categoria superior, 
a Light. As tarifas mais caras - Top e 
Plus - não cobrarão pelo serviço. Os 
passageiros que não pagarem para 
escolher o assento terão a seleção 
feita de forma automática 48 horas 
antes do voo.

País pode deixar de criar 
80% das vagas de trabalho 
previstas para 2018

Embora o número de vagas com carteira as-
sinada seja positivo no ano, o ritmo de contrata-
ções tem mostrado forte queda nos últimos três me-
ses. As informações são do jornal Folha de S. Paulo. 
De acordo com o levantamento da LCA Consulto-
res com base nos dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged), feito com ex-
clusividade para a Folha, no início de 2018, o ritmo 
de geração de vagas no mercado formal de traba-
lho era compatível com algo perto de 750 mil no-
vos postos neste ano. Desde março, no entanto, 
a desaceleração tem sido tão brusca que, manti-
do o ritmo registrado a partir daquele mês, o mer-
cado de trabalho pode fechar 2018 com um sal-
do líquido de apenas 220 mil vagas com carteira.

Intenção de consumo das 
famílias recua 1,8%, diz CNC

A Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF), medida pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
recuou 1,8% de junho para julho e atingiu 85,1 
pontos em uma escala de zero a 200 pontos. 

De acordo com a CNC, os consumi-
dores estão insatisfeitos em relação ao ní-
vel de consumo há 42 meses e não há 
grandes perspectivas se a economia não 
voltar a crescer de forma sustentada.

Governo federal antecipa primeira parcela 
do 13º de aposentados e pensionistas

Aposentados e pensionistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) receberão a primeira parte do 13º 
salário junto com a remuneração de agosto. A primei-
ra parcela do abono anual corresponderá a até 50% do va-
lor do benefício. Como determina a legislação, não ha-
verá desconto de Imposto de Renda na primeira parcela 
paga a aposentados e pensionistas do INSS. O impos-
to sobre o valor somente pode ser cobrado na segun-
da parcela da gratificação natalina, a ser paga junto com 
a remuneração de novembro. Desde 2006, o governo an-
tecipa a primeira parcela do 13º salário dos aposenta-
dos e pensionistas na folha de agosto. Somente em 2015 
o pagamento foi adiado para setembro, por causa do rit-
mo fraco da economia e da queda da arrecadação.
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No último dia 13 foi promo-
vida sessão solene para home-
nagear ex-prefeitos, vice-prefei-
tos e presidente do Legislativo de 
Bom Jesus do Oeste. O atual pre-
feito, Ronaldo Luiz Senger, para-
benizou a iniciativa. “É uma for-
ma de gratificar essas pessoas 
que prestaram seu trabalho, so-
cial e público, ao município de 
Bom Jesus do Oeste”, afirma. 

Segundo o presidente do Le-

gislativo, Ivaldo Ribeiro, a ho-
menagem é uma das honra-
rias destinadas às pessoas que 
se destacam pelos relevantes 
serviços prestados à comuni-
dade local. O evento fez parte 
da programação de aniversá-
rio de Bom Jesus do Oeste.

HOMENAGEADOS
Ex-prefeitos: Sérgio Luiz Persch, 
Otto Afonso Vogel e Airton 

Evento foi promovido na Câmara de Vereadores

Charlaine Kreuz/Divulgação

Na tarde de terça-feira 
(17) foi realizado em Bom 
Jesus do Oeste o encerra-
mento da oficina de What-
sApp, ministrada por Fer-
nando Melchior e Salete 
Escher. O prefeito, Ronal-
do Luiz Senger, partici-
pou do evento e destacou 
a importância do aplica-
tivo como ferramenta de 
comunicação. Ele tam-
bém parabenizou a ini-

ciativa do vereador Elmer 
Zimmemann, que suge-
riu a realização do curso. 

O workshop foi dispo-
nibilizado gratuitamen-
te pela Secretaria de Edu-
cação e Departamento de 
Cultura aos idosos e de-
mais interessados, com ins-
truções de como instalar 
o aplicativo, enviar men-
sagens, encaminhar fotos 
e mudar configurações. 

WHATSAPP
Bom Jesus do Oeste 
realiza encerramento 
de oficina

Charlaine Kreuz/Ascom Prefeitura 

SESSÃO SOLENE

TRADICIONAL

Lideranças políticas são homenageadas 
em Bom Jesus do Oeste

Flor do Sertão irá 
promover Festa do 
Colono e do Motorista

BOM JESUS DO OESTE Festividade contou com sorteio, mateada 
e apresentações culturais

Aniversário é comemorado 
com evento especial

O município de Flor do 
Sertão irá realizar na quar-
ta-feira (25) a tradicio-
nal Festa do Colono e do 
Motorista. A comemora-
ção inicia às 9h, com des-
file de máquinas agrícolas 
e caminhões, e em segui-
da missa e almoço no Cen-
tro Municipal de Eventos. 

De acordo com o se-
cretário de Agricultura, 
Rudimar Rott, a progra-
mação está na sétima edi-
ção. Ele destaca que o al-

moço terá carne a preço 
de custo e depois os par-
ticipantes irão contar com 
apresentações musicais 
do Grupo Tri Gaitaço. 

Conforme Rott, o agri-
cultor que participar do 
desfile com máquina agrí-
cola irá receber 10 litros 
de diesel ou 15 no caso 
de colheitadeiras, além 
de um chapéu. “Espera-
mos que o tempo colabo-
re para termos um gran-
de evento”, conclui.

Antônio Reinehr
Ex-vice-prefeitos: Luiz Pozzer, 
Volmir Eleandro Ceccon e Elton 

Henrique da Silva
Ex-presidente da Câmara: 
Antônio Nascimento

A administração de Bom 
Jesus do Oeste, por meio do 
Departamento de Cultura, 
promoveu, na tarde desta 
quinta-feira (19), um even-
to especial para comemorar 
o 23º aniversário do muni-
cípio. A festividade contou 
com mateada na praça, 
apresentações culturais e o 
sorteio da Campanha Movi-
menta Bom Jesus.

O prefeito, Ronaldo Luiz 

Senger, destacou o objetivo 
da campanha, que é um in-
centivo para que o cidadão 
peça a nota ou cupom fiscal, 
já que com isso o município 
aumenta a arrecadação. O 
vice-prefeito, Ivonir Santo-
lin, parabenizou os ganha-
dores e a todos os muní-
cipes pelo 23º aniversário. 
“Parabéns a todos que cum-
prem o seu dever, sempre 
fazendo o melhor para o 

município de Bom Jesus do 
Oeste”, diz. 

GANHADORES
1º: Televisão - Anthony 
Gabriel dos Santos
2º: Micro-ondas - Madalena 
Konrad
3º: Forno elétrico - Ariel 
Lenhard
4º: Bicicleta - Julita 
Reckenwald 
5º: Lavadora - Renan 

Trindade 
6º: Aparador de grama - 
Ereni Parizotto
7º: Torneira elétrica - Dércio 
Losch 
8º: Liquidificador - Lucimara 
Broder 
9º: Garrafa térmica - Cauan 
Fleck 
10º: Brinquedos - Ivo 
Schutz, Roque Picolli, Arlei 
Halbertadt, Gilmar Welang e 
Micheli da Silva

Fotos: Charlaine Kreuz/Divulgação

Evento contou com a presença de lideranças Apresentações culturais animaram o público 
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Hipertensão arterial acontece quando a 
nossa pressão está acima do limite considera-
do normal, que, na média, é máxima em 120 
e mínima em 80 milímetros de mercúrio, ou 
simplesmente 12 por 8. Valores inferiores a 
14 por 9 podem ser considerados normais a 
critério médico. As pessoas que têm familia-
res hipertensos, que não têm hábitos alimen-
tares saudáveis, ingerem muito sal, estão aci-
ma do peso, exageram no consumo de álcool 
ou são diabéticas têm mais risco de desenvol-
ver a hipertensão.

Causas
- Hereditariedade
- Obesidade
- Estresse
- Excesso de sal
- Má alimentação

Níveis da pressão arterial
A pressão arterial é medida através de 

aparelhos como o tensiômetro ou esfigmo-
manômetro e pode ter uma variação relativa-
mente grande sem sair dos níveis de normali-
dade. Para algumas pessoas ter uma pressão 
abaixo de 12/8, como, por exemplo, 10/6, é 
normal. Já valores iguais ou superiores a 14 
(máxima) e/ou 9 (mínima) são considerados 
como hipertensão para todo mundo. 

Prevenção e tratamento
Quem tem parentes hipertensos, está 

acima do peso, tem mais de 40 anos, é por-
tador de diabetes ou de outros fatores de 
risco para as doenças cardiovasculares 
(como colesterol elevado, tabagismo, es-
tresse) deve medir a pressão regularmen-
te e fazer a prevenção da doença, pois tem 
maior risco de se tornar hipertenso.

Quem já é hipertenso (pressão igual 
ou acima de 14 por 9) ou tem a pressão 
arterial limítrofe (acima de 12 por 8 e in-
ferior a 14 por 9) deve fazer controle mé-
dico periódico e seguir as orientações da-
das por aquele profissional. Para prevenir 
e controlar a hipertensão, é importante fa-
zer atividades físicas regulares (de pelo 
menos 30 minutos ao dia, 3 ou mais ve-
zes por semana), reduzir o consumo de 
sal da alimentação (não use o saleiro, evi-
te alimentos prontos e industrializados, 
utilize outros temperos), manter o peso 
adequado (reduzir o peso se tiver sobre-
peso ou obesidade), controlar o estresse 
(sono adequado, controle da ansiedade 
e depressão, relaxamento) e, se necessá-
rio, utilizar medicamentos prescritos pelo 
médico de forma constante. A maioria dos 
hipertensos, mesmo com hábitos saudá-
veis, precisa utilizar medicamentos.

Os princípios ativos mais modernos 
não causam efeitos colaterais importantes 
e protegem os órgãos vitais (coração, cére-
bro, rins, olhos e artérias) dos riscos da hi-
pertensão.

10 mandamentos para prevenção 
e controle da pressão alta
- Meça a pressão pelo menos uma vez 
por ano.
- Pratique atividades físicas todos os 
dias.
- Mantenha o peso ideal, evite a 
obesidade.
- Adote alimentação saudável: pouco 
sal, sem frituras e mais frutas, 
verduras e legumes.
- Reduza o consumo de álcool. Se 
possível, não beba.
- Abandone o cigarro.
- Nunca pare o tratamento, é para a 
vida toda.
- Siga as orientações do seu médico 
ou profissional da saúde.
- Evite o estresse. 
- Tenha tempo para a família, os 
amigos e o lazer.
- Ame e seja amado.

Fonte: www.eusou12por8.com.br

O que é a hipertensão?
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NOVIDADE Daniela Zanivan e Josiane Linck abriram as portas do mais novo conceito da estética em Maravilha no sábado (14)

De uma amizade entre duas 
trabalhadoras da beleza surge 
o próprio negócio. A Kontrastes 
Cabelo e Esmalteria inaugurou 
no sábado (14) em grande estilo. 
As profissionais Daniela Zanivan 
e Josiane Linck agora são sócias 
do empreendimento que deixa-
rá os maravilhenses mais bonitos. 

A ideia de abrir um salão sur-
giu há cerca de um ano, quando 
as duas se conheceram no am-

biente de trabalho e então res-
surge a vontade de comandar a 
tesoura e o esmalte com o pró-
prio estilo. Daniela é cabeleirei-
ra e maquiadora há mais de 17 
anos, formada em diversas qua-
lificações na área, este é seu se-
gundo salão de beleza. “Eu tive 
um salão na cidade onde mora-
va, no Rio Grande do Sul. E agora, 
morando em Maravilha, ressurge 
a oportunidade de inovar e colo-

car em prática toda a minha ex-
periência”, conta.

Josiane cuida do design de 
unha e de sobrancelhas. Tam-
bém experiente no setor, ela tra-
balha há 13 anos com a estética 
das mãos e pés, sendo que fez 
diversos cursos para especiali-
zar os cuidados. “A vontade de 
abrir meu próprio lugar já exis-
tia, conversando com Daniela 
surgiu esta oportunidade e se-

guimos adiante, muitos felizes, é 
claro”, afirma.

O dia de abrir as portas foi 
mais que especial para as só-
cias. Com a presença de clien-
tes, amigos e familiares, as duas 
deram início para algo que dese-
jam ampliar e trabalhar bastante 
para fidelizar o público. O aten-
dimento é de terça a sexta-feira, 
das 8h às 11h35 e 13h15 às 20h; e 
no sábado, das 8h às 18h, sem fe-

char ao meio-dia. 
As profissionais oferecem 

pacotes para facilitar o consu-
mo da estética para os clientes. 
Tanto na área do cabelo, como 
de unhas e sobrancelhas, os ho-
rários podem ser diferenciados 
e o objetivo é ampliar a varieda-
de de serviços oferecidos. “Que-
remos agradecer a todos que 
prestigiaram nosso evento e es-
peramos aqueles que desejam 

conhecer o novo ambiente. Esta-
mos à disposição para transfor-
mar e embelezar nossos clien-
tes”, finalizam. 

A Kontrastes Cabelo e Es-
malteria fica localizada na Ave-
nida Sete de Setembro, no Cen-
tro de Maravilha, próximo à 
Unimotos e ao Estádio Dou-
tor José Leal Filho. Para marcar 
um horário os telefones são (49) 
98816 6097 e (49) 99959 4179. 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Ambiente foi planejado para o conforto dos clientes

Josiane e Daniela planejaram o empreendimento por cerca de um ano

Inauguração teve direito a espumante para comemoração

Clientes presenciaram a festa de abertura
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EM TEMPO - A iniciativa do Projeto Juventude Rural é 
resultado de uma parceria com a Secretaria Municipal 
de Agricultura de Cunha Porã, Cidasc, Cooperativa Au-
riverde, Banco do Brasil, Epagri, Fatma, Sicoob Credial, 
Sicredi e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, e não 
apenas de uma instituição, como publicado na edição 
486 do Jornal O Líder. “Essa articulação é resultado de 
uma rede de parceiros públicos e privados e da socie-
dade civil que busca garantir incentivos para a juventu-
de”, explica Richard Willian Junglaus, extensionista da 
Epagri. Fica o registro!

O Grupo de Idosos Lar de 
Convivência promoveu gran-
de festa no domingo (15) para 
comemorar os 27 anos de fun-
dação em Maravilha. O even-
to começou de manhã, na 
sede do grupo. A festivida-
de também fez parte da pro-

gramação de aniversário 
dos 60 anos de Maravilha. 

De acordo com a presi-
dente, Eneci Gruber, aproxi-
madamente 450 pessoas par-
ticiparam do almoço, com 
churrasco. Durante a tarde a 
festa continuou com matinê.

CONFRATERNIZAÇÃO 
Grupo de Idosos Lar de 
Convivência comemora 
27 anos de fundação

Ederson Abi/WH Comunicações

Mais de 400 pessoas participaram das atividades na sede do grupo

No último dia 13 iniciou, 
em Flores da Cunha (RS), a 19ª 
Conferência do Distrito Múl-
tiplo LEO LD, sendo que Ma-
ravilha levou 12 integrantes da 
entidade para o evento. O cro-
nograma marcou a mudança de 
Ano Leoistico (AL) 2018/2019 
que tem como lema “Líderes em 
transformação”. Até o domingo 
(15) os maravilhenses participa-
ram de diversas atividades en-
volvendo outros clubes do sul do 
Brasil. “Agradecemos a recepti-
vidade do clube anfitrião e para-
benizamos a todos do LEO Clu-
be Ômega Flores da Cunha pela 
organização do maior evento 
Leoístico do Distrito”, disseram 
os participantes. 

O LEO Clube Maravilha 
também foi parceiro da iniciati-
va “Cooperar para transformar!”, 
promovida e organizada pelas 
cooperativas Aurora e Cooca-
trans no sábado (14). A ativida-
de teve como objetivo desenvol-
ver limpeza nas margens do Rio 
Iracema, buscando apresentar à 
comunidade o montante de re-
síduos que se acumulam às mar-
gens do leito do rio. Os integran-
tes agradecem a oportunidade e 
se colocam à disposição para fu-
turas parcerias com entidades 
de Maravilha.

SOLIDARIEDADE PARA 
REVITALIZAR 

Uma pareceria entre o LEO 

Clube Maravilha e o LEO Clube 
Saudades no mês de abril deu 
início à outra ideia no municí-
pio. Na data, os integrantes das 
instituições promoveram a re-
vitalização de um centro infan-
til de Saudades e as fotografias 
da atividade foram publicadas 
na página do Facebook da ins-
tituição maravilhense. 

As imagens foram vistas 
pela equipe do Centro Edu-
cacional Proinfância Criança 
Sorriso, que teve a ideia de re-
petir a ação no local externo da 
escola. O LEO Clube Maravilha 
então fez uma parceria com a 
instituição, Lions Clube Mara-
vilha e o Lions Clube Maravi-
lha Oeste. 

Nomeada de campanha da 
solidariedade, a atividade co-
meça com a reunião de peças 
de roupas e calçados para a co-
mercialização em um brechó. 
Com o lucro das vendas se-
rão adquiridos materiais como 
baldes de tinta, pincéis e rolos. 
“Para poder revitalizar o espa-
ço, precisamos de recursos e o 
brechó nos auxiliará nesta ati-
vidade”, explica a vice-presi-
dente, Djanaina Manfrin. 

O evento será realizado 
na sede do Clube de Lions no 
sábado (28), entre 13h e 18h. 
As peças reunidas serão doa-
ções da equipe do Centro, in-
tegrantes das entidades e co-
munidade. 

VOLUNTARIADO

Fotos: Divulgação

Doze integrantes de Maravilha participaram da Conferência do Distrito Múltiplo LEO LD 
em Flores da Cunha (RS) Clube também participou de limpeza nas margens do Rio Iracema

ELEIÇÕES 2018 Prazo para requerimento de registro de candidaturas encerra em menos de 30 dias

Partidos marcam datas para convenções 
em Santa Catarina

As eleições de outubro 
se aproximam e partidos 
políticos precisam se aten-
tar aos prazos para apresen-
tar seus candidatos. Confor-
me estabelecido pela Justiça 
Eleitoral, o prazo para reali-
zação das convenções par-
tidárias começou a valer na 
sexta-feira (20) e segue até o 
dia 5 de agosto. 

Em Santa Catarina, os 
principais partidos já defi-
niram as datas. A Rede reali-
zou a convecção na noite de 
sexta-feira (20), na sede do 
partido em Florianópolis. 
Para hoje está confirmada 
a convecção da PSD e PSB, 
também na capital do Esta-
do (confira a agenda com-
pleta ao lado). 

Os encontros definem 

estratégias de campanha, 
candidatos e rumo da dis-
puta eleitoral. Mesmo antes 
da realização da convenção, 
alguns partidos já anuncia-
ram nomes como pré-can-
didatos. O PSD já divulgou o 
nome do deputado estadu-
al Gelson Merisio para con-
correr ao governo do Esta-
do. Já o MDB anunciou há 
alguns dias o nome de Mau-
ro Mariani como pré-candi-
dato para governador de San-
ta Catarina. 

O PSDB, outro partido 
muito forte, já reafirmou vá-
rias vezes o interesse na ma-
joritária e tem como principal 
nome o senador Paulo Bauer 
para o governo estadual. O 
partido poderá até mesmo 
se lançar sozinho na corrida 

para garantir a candidatura. 
O PT é outro partido que 

poderá entrar sozinho na dis-
puta. O nome do deputado 
federal Décio Lima deve ser 
confirmado como candidato 
ao governo estadual. Outros 
nomes pré-anunciados que 
ainda poderão se confirmar 
são Rogério Portanova, da Rede; 
Leonel Camasão, do PSOL; João 
Paulo Kleinübing, do DEM; e Es-
peridião Amin, do PP. 

DATAS DAS CONVENÇÕES
PSD
Hoje (21), às 10h, na 
Alesc em Florianópolis 

PSB 
Hoje (21), às 9h, na Alesc 
em Florianópolis

PP
Sábado (28), na Alesc em 
Florianópolis (horário indefinido)

PSDB
Domingo (29), às 9h, na 
Expoville, em Joinville

MDB
Dia 4 de agosto, às 9h, na 
Alesc, em Florianópolis

PSOL
Dia 4 de agosto, horário e 
local indefinidos 

PT
Dia 4 de agosto, às 10h, 
em Blumenau

PR
Dia 5 de agosto, às 9h, na 
Alesc em Florianópolis

DEM 
Dia e local indefinidos 

20/7 a 15/8: Período para 
requerimento de registro 
de candidaturas à Justiça 
Eleitoral

16/8 a 5/10: Período da 
propaganda eleitoral nas 
ruas e na internet

31/8 a 4/10: Período da 
propaganda eleitoral gratuita 
em rádio e TV

17/9: Data do julgamento de 
todos os pedidos de registro 
de candidatura

7/10: Votação do primeiro 
turno

28/10: Votação do segundo 
turno

calendário eleitoral

Integrantes do LEO Clube participam de 
campanha e conferência distrital
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HOMENAGEM DA CAVISMO 
- CONFRARIA DOS AMANTES DO 
VINHO DE SÃO MIGUEL DO OESTE

Hermes em quatro palavras: 
Caráter, Dignidade, Amizade e Ética. 
Inesquecível amigo. 
Antonio e Elenice

Tua súbita partida 
entristeceu as tardes 
de papo e chimarrão. O 
choro e a saudade são 
inevitáveis, mas fica a 
lembrança do amigo 
leal e verdadeiro. Estará 
sempre presente em 
nossas memórias e 
corações. 
Miguel e Regina

Hermes De Godoy, colega de profissão, 
amigo e confrade. Um exemplo de 
retidão e caráter inabaláveis.
Maurício e Karla

Nos muitos anos que trabalhamos 
juntos, sempre admirei sua 
honradez, honestidade e senso de 
justiça inatacáveis. Fiel aos seus 
princípios sempre. Amigo verdadeiro. 
Muita falta. 
Luiz e Maria de LourdesQue o tempo possa acalmar 

a dor da perda e acalme 
o coração. E já que não 
somos eternos, que Deus 
nos permita viver o melhor 
da vida. Saudades do amigo 
Hermes! 
Júlio e Janete

Nunca estamos preparados para 
a perda. Ficará para sempre a 
lembrança do nosso querido amigo 
sensato, cordial, ético e parceiro dos 
bons momentos.
Paulo e Beatriz

COBRANÇA BANCÁRIA
Sicoob Credial 
promove treinamento 

O Sicoob Credial promo-
veu um treinamento de Co-
brança Bancária para todos 
os diretores e gerentes da co-
operativa. A ação fez par-
te de um projeto implantado 
pelo Sicoob Confederação. 

A cooperativa possui um 
portfólio de produtos e ser-
viços para oferecer aos asso-
ciados, com vantagens e be-
nefícios direcionados a eles, 
entre eles a Cobrança Bancá-
ria, uma ferramenta para as 
empresas e profissionais li-
berais. A Cobrança Bancá-
ria Sicoob oferece muitas 
vantagens para associados, 
pessoas físicas, jurídicas, au-
tônomos e profissionais li-

berais, em áreas de comér-
cio, indústria ou de prestação 
de serviços. Com o sistema, o 
associado obtém soluções in-
tegradas de nota fiscal eletrô-
nica e melhor gerenciamen-
to do fluxo de caixa, além de 
desfrutar das demais vanta-
gens geradas pelo serviço.

A cobrança tem equiva-
lência do preço do produ-
to aos valores já praticados 
no mercado, capilaridade da 
rede de atendimento, segu-
rança no recebimento do tí-
tulo cobrado, agilidade e efi-
ciência no processo de contas 
a receber, gestão eficien-
te e moderna da sua cartei-
ra de cobrança, entre outras. 

Gerentes e diretores participaram de capacitação

Divulgação

Apedido
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

Levantar de manhã já estressado e 
com mil afazeres na cabeça estraga o 
dia de qualquer um, além de não ser 

nada saudável. 
Para evitar que isso aconteça, é im-

portante  planejar a semana  com calma e 
adiantar ao máximo as tarefas que podem 
ser feitas com antecedência. Isso também 
ajuda a  evitar atrasos no trabalho  e outros 
compromissos.

Tudo o que a gente puder preparar de 
véspera é muito melhor. Confira as nossas 
superdicas:
- Na noite anterior, verifique a previsão do 
tempo e separe o look que você vai usar 
no dia seguinte.
- Os organizadores de bolsa economizam 
um tempo valioso pela manhã, 
principalmente para quem gosta de 
combinar o acessório com a roupa e 
está cada dia com um diferente.
- Coloque os itens essenciais dentro do 

organizador e transfira-o de uma bolsa 
para outra.
- Deixe a mesa do café da manhã posta 
de véspera. De manhã, pegue apenas os 
itens de geladeira.
- Deixe bandejas prontas, tanto com 
produtos secos, quanto de geladeira. 
Com essa dica, você consegue pôr a 
mesa mais rapidamente e não precisa 
se levantar a cada cinco minutos para 
buscar algo que esqueceu. Assim é 
possível usufruir um café da manhã 
de qualidade com a família. Acabada a 
refeição, dá tempo de guardar tudo de 
novo e ir para o trabalho sem pressa. 
- Adote uma agenda, seja física 
ou digital. No início da semana, dê 
uma olhada e verifique se há algum 
compromisso pela manhã ou atividade 
que exija planejamento prévio.
- Se você tiver um compromisso 
marcado para o fim da tarde, escolha, na 
noite anterior, um look versátil, ou então 

separe acessórios que possam adaptar 
seu visual. Assim, você não precisará 
voltar para casa depois do trabalho para 
se trocar.
- Homens também devem sempre ter 
uma gravata extra no porta-luvas do 
carro ou no escritório.
- Onde quer que você vá, sempre 
carregue seu nécessaire com 
maquiagem e itens de higiene pessoal.

Filhos
- A regra da agenda vale também para 
os filhos. Confira as atividades deles no 
início da semana para não acabar com 
alguma atribuição de última hora.
- Deixe a lancheira da escola preparada 
na noite anterior. Pela manhã, inclua 
apenas os produtos de geladeira.

Se as crianças têm dificuldades para 
despertar ou enrolam para arrumar-se, 
acorde-as mais cedo, prevendo atrasos para 

sair de casa.
Instrua seus filhos a avisarem com an-

tecedência quando precisarem levar algum 
material diferente para a escola, assim você 
poderá providenciá-lo sem correria.

Crie um centro de recados da família bem 
visível, um mural na cozinha ou na própria ge-
ladeira, por exemplo. Deixe bloquinho e ca-
neta próximos a esse local e combine com os 
moradores da casa de que todos os lembretes 
e recados devem ser fixados neste local.

Calcule o limite de horário para sair de 
casa prevendo trânsito ruim, pois nos cen-
tros maiores, a desculpa do trânsito já não é 
mais válida.

Na volta do trabalho não se esqueça de 
conferir o nível do combustível do seu carro. 
Não deixe para abastecer de manhã.

Apesar de muitas dessas dicas serem bas-
tante óbvias, muitas vezes a correria é tão 
grande que acabamos nos esquecendo de co-
locar tudo isso em prática. Ainda assim, vale 
a pena tentar!

Excelente fim de semana a todos!

Comece o dia sem 
pressa: dicas para 
evitar atrasos
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO

Vitrine

Agenda de eventos

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 56

Tornar
menos

rigoroso

Zona de
atividade

(fig.)

Platafor-
ma para
inscrição
no Enem

Atividade
do pro-
fessor

Grande
Prêmio
(sigla)

O filme de
qualidade
inferior
(Cin.)

Conflito
de namo-

rados

A candida-
ta que pre-
enche os
requisitos

Adaga,
canhão e
pistola

Zack
Snyder,
cineasta
dos EUA

Boi, em
inglês

Grande
vasilha de

adegas

Obrigação 
do Tesouro
Nacional
(sigla)

Cedi
(sangue)

Carro, 
em inglês

Antigo
território

do Guapo-
ré (sigla)

Videoen-
doscopia
da degluti-
ção (sigla)

Santo do
pau (?):
pessoa
sonsa

Poeta 
francês de
"As Flores

do Mal"

Doença parasitária
que ataca os

intestinos e o fígado
do ser humano

Pauta do
MST

Espádua
(Anat.)

Como são chamados os
jogadores profissionais de

videoga-
me (ing.)

Philippe
Pinel,

psiquiatra
francês

Resultado 
impossível
no tênis e
no pingue-

pongue
(pl.)

Comida
preparada
e servida
com ra-
pidez em 
lanchone-
tes (ing.)

(?) Barbo-
sa, político
Nascido

em Lhasa

Dois ins-
trumentos
de sopro

"(?), We
Can",

slogan de
Obama (EUA)

As can-
ções de
Wando,

pelo estilo

Indivíduo
sem juízo

Fulgêncio
Batista,
ditador
cubano

Sufixo de
"oleosa"

As doenças
como o HPV

FE
PROPLAYERS

EMPATESQ
FBUSISU
ORATERUI
ROMANTICAS
MBEBVT

MAGISTERIO
APTATZS
GOXARMAS
RAOTNRO

FASTFOODM
ROONOCO
IVENEREAS

BAUDELAIRE

2/ox. 3/car — yes. 5/orate. 8/fast-food. 10/proplayers.

espaço gourmet

Ingredientes 
1 kg de carne de sol
1 cebola cortada
3 dentes de alho amassados
1 pimentão cortado
1 tomate cortado
cheiro-verde picado a gosto
farinha de mandioca a gosto
2 colheres (sopa) de manteiga de 
garrafa

Modo de preparo
Deixe a carne de molho por algumas 
horas para que ela solte um pouco 

do sal. Se achar que a carne 
ainda está salgada, descarte 
a água e troque-a algumas 
vezes durante o processo. 
Após deixar algumas horas de molho, 
descarte a água e corte a carne em 
pequenos cubos. Em uma panela, 
coloque a manteiga de garrafa, 
acrescente a carne e vá mexendo 
para fritá-la. Se achar necessário, 
acrescente mais manteiga para deixar 
a carne ainda mais saborosa! Assim 
que a carne estiver em um ponto 
de assada, desligue o fogo. Triture a 

carne no liquidificador ou no próprio 
triturador. Reserve. Na panela onde a 
carne foi frita, refogue a cebola, o alho, 
o pimentão e o tomate. Quando já 
estiverem bem refogados, acrescente 
a carne triturada e misture. Adicione 
a farinha de mandioca (a quantidade 
que desejar) e o cheiro-verde e torne 
a misturar bem. Depois de misturar 
tudo, desligue o fogo e a sua paçoca 
de carne de sol está pronta para servir! 

Paçoca de 
carne de sol

21/7 - Feirão do Imóvel – 9h – CDL e Associação Empresarial 
- Encontro de Violões – 15h – Centro Sociocultural
- 5º Encontro Cultural - 16h - Lar de Convivência
22/7 - Festa dos idosos – 10h – Linha Arabutã
25/7 - Jantar do Centro Cultural 25 de Julho – 20h - Centro Cultural 25 de Julho
26/7 - Show com Day & Lara – 19h30 – Espaço Criança Sorriso 
27/7 - Festa da Colônia, Feira do Artesanato e Exposição de Orquídeas – 9h – Espaço Criança Sorriso
- Costelão – 12h - CTG Juca Ruivo
- Show com Camerata Florianópolis – 17h30 – Espaço Criança Sorriso
28/7 - Encontro de Talentos Locais – 15h – Espaço Criança Sorriso
- Brinquedões – 15h – Parque Cidade das Crianças
3/8 - Show com Banda Djavú – 23h - Hangra

Maravilha

As estações mais geladas 
do ano geralmente são 
associadas a roupas pesadas 
e de cores sóbrias, como cinza, 
marrom, bordô e o preto, que é 
uma cor base. Não sei quanto 
a vocês, mas eu amo um look 
com tons escuros! Entretanto, 
ninguém gosta de “mesmice”, 
certo? E às vezes sentimos a 
necessidade de colocar mais 
cor nos nossos dias! Então, 
quero te desafiar a montar 
looks de inverno que não levem 
nenhuma cor escura.
Muitas marcas fizeram opções 
lindas de casacos pesados 
em cores pastel, como aquele 
rosinha ou azul bebê. Além 
disso, você sempre pode optar 
pelo branco ou off white, que 
também são cores base. 
E vale ousar ainda mais! 

O vermelho tem sido uma 
das cores mais dominantes 
desse inverno, trazendo mais 
elegância ao look. O amarelo 
mostarda tem aparecido aos 
poucos, mas conquistado o 
coração das mulheres mais 
estilosas. E, se você preferir 
um verde, nesse desafio o 
verde militar não vale! Prefira 
tons mais alegres, como o 
verde menta. Depois, é só 
fazer combinações com jeans 
clássicos ou brancos, saias 
e blusas coloridas, claras ou 
estampadas.
Separei algumas imagens 
de inspiração para que você 
possa ver como looks de 
inverno podem ficar lindos em 
tons mais alegres. Seja você o 
ponto colorido e quente nesses 
dias frios!

Por um 
inverno 
mais colorido
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Vitrine

por ESTELA SERPA
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

João Vitor Tebaldi comemorou 
seus 13 anos ontem (20). Parabéns 
e muitas felicidades! De seus 
familiares.

A vida é maravilhosa e viver é um 
privilégio, por isso comemorar 
mais um aniversário (22) deve 
ser sempre motivo de alegria 
e gratidão. Parabéns, muitas 
felicidades e celebre em grande 
estilo mais um ano de vida!

Neste dia 24 quem comemora mais um 
aniversário é a colaboradora do grupo WH 
Comunicações Silvana Ruschel. Votos de 
felicidades!! 

Suélin, você já viveu 
muitos sonhos, mas 

ainda tem muitos 
mais para realizar. 

Desejo muitos anos 
de vida felizes, muito 

sucesso, saúde e 
amor. Parabéns e um 
feliz aniversário (18). 

Homenagem de seus 
familiares e amigos. 

Heitor, 1 ano espalhando sorrisos, caretas e alegrias! 
Amamos você! Que papai do céu lhe conceda muitos 
anos de imensa alegria ao lado dos que te amam! 
Homenagem de toda a sua família. 

Tcharline, que seus caminhos 
sejam sempre de muita luz, 
que seus propósitos sejam 
sempre alcançados e que 
sua vida tenha muita alegria, 
saúde, tranquilidade, sorrisos 
e harmonia. Felicidades, 
parabéns pelo aniversário na 
última sexta (20).

Caroline, 
parabéns pelo 
seu aniversário 
(20)! Que a sua 
vida seja sempre 
abençoada por 
felicidade, saúde, 
amor e sucesso. 
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por Lais Oro e Andrea Costa Pelissari
design em pauta

Vitrine

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

na sua estante

HUMILDADE E APRENDIZADO 

Não sei vocês, mas sou da opinião de que em todas as si-
tuações da nossa vida, sejam elas boas ou ruins, existe um 
aprendizado. 

Mas existem pessoas que acham que já sabem de tudo. 
Não aceitam opiniões diferentes. Nas rodas de conversa eles 
dominam, até porque só “eles que sabem”. Quem nunca cru-
zou com um sujeito assim? 

E você sabia que pessoas assim estão com suas xícaras 
cheias? Calma! Eu vou explicar... 

Trata-se da história de Nan-in, um mestre zen chinês que 
viveu na era Meiji (1868-1912). Um dia, um professor univer-
sitário foi visitá-lo. Ele estava intrigado com a influência que 
esse mestre exercia nos jovens e da forma como era admi-
rado por sua sabedoria, sensatez, prudência e simplicidade.

Este professor era interessado no Zen Budismo e já havia 
lido muitos livros a respeito. Durante a conversa, o professor 
interrompia o mestre com frequência para impor suas con-
vicções, mostrando sua incapacidade de ouvir e aprender as 
sábias lições que o mestre Nan-in tentava passar através de 
sua experiência. 

Neste momento, o mestre ofereceu-lhe um chá e o ser-
viu com toda calma desse mundo. E mesmo após a xícara es-
tar cheia, o mestre continuou derramando o chá sobre a xíca-
ra. O professor não se conteve: “Por acaso, não percebeu que 
a xícara está completamente cheia e que já não cabe mais ne-
nhuma gota?”

O mestre, então, parou de derramar o chá sobre a xícara 
e disse calmamente: “Assim como esta xícara, o senhor está 
cheio de opiniões e conceitos pré-estabelecidos. Desta for-
ma, como poderia entrar um novo ensinamento? Como po-
derei dar-lhe novas ideias e perspectivas se você não tem es-
paço para elas?” 

Em seguida, o mestre fez uma pausa por um breve mo-
mento e disse-lhe com olhar compreensivo, porém firme: 
“Se você realmente busca ter conhecimento constante, então 
tem que esvaziar sempre a sua xícara”. O aluno olhou o mes-
tre perplexo e só então percebeu a veracidade que havia na-
quelas sábias palavras.

E aí, meu caro leitor, está preparado para tomar a atitude 
da humildade e esvaziar sua xícara? 

Digo humildade, pois só os humildes reconhecem suas 
fraquezas, defeitos, e sabem que precisam aproveitar os 
aprendizados que ocorrem durante nossa jornada terrena. 

E este é o desafio que deixo para o fim de semana. Afinal, 
teremos uma semana inteira para começar e repleta de mui-
tos aprendizados. Cabe a você aproveitá-los ou não. 

A Poção Secreta
A Princesa do Reino de Nova toma 
acidentalmente uma poção do amor e 
se apaixona por si mesma! Para encontrar 
o antídoto que possa curá-la, o rei 
mobiliza todos numa expedição chamada 
Caçada Selvagem. Competidores do 
mundo todo saem em busca dos mais 
raros ingredientes em florestas mágicas e 

montanhas geladas, enfrentando perigos e encarando 
a morte para encontrar a fórmula da poção secreta. 
Dentre eles está Samantha, uma garota comum que 
herdou dos seus ancestrais alquimistas o talento para 
preparar poções. Esta pode ser a oportunidade para 
reerguer a decadente loja de poções da família, afinal 
o mundo todo estará acompanhando a Caçada nas 
mídias sociais. Será que ela conseguirá descobrir a 
cura e salvar a Princesa?

A Casa Dos Pesadelos
Dez anos depois de estar cara a cara com aquela 
assombração, Tiago finalmente concorda em 
voltar à mesma casa para visitar sua avó. Agora 
adolescente, ele pretende provar para si mesmo 
que a terrível imagem que o aterrorizara nas 
madrugadas por tanto tempo não passava de 
uma criação tenebrosa da infância. Mas ao chegar 
no casarão, o jovem se depara com o misterioso 

quarto de seu falecido avô, agora mantido fechado e tratado 
como espaço proibido. As restrições com relação ao aposento, 
as sensações e barulhos no meio da noite logo alimentam nele 
a suspeita de que algo terrível habita o local. Tomado por uma 
estranha coragem e desejo de ver-se finalmente livre do medo, 
tudo que o rapaz deseja é descobrir o que há por trás daquela 
porta. Então, o pesadelo toma novo impulso quando a figura 
sombria da infância mostra-se real novamente... Mas, desta vez, 
ela quer atacar o seu irmão mais novo. Determinado a impedir 
que o caçula passe por terror semelhante, Tiago, mesmo 
apavorado, decide enfrentar a criatura. E o que descobre expõe 
terríveis segredos do passado que ninguém poderia imaginar.

A iluminação em espa-
ços comerciais, como lo-
jas, padarias, boutiques, 
entre outros, é fundamen-
tal. Além de exercer o bá-
sico, ela ainda tem o poder 
de direcionar o público, au-
mentar as vendas e criar um 
ambiente aconchegante.

A escolha do esquema de 

iluminação de uma loja deve 
ser feita de acordo com a sua 
identidade, além de ter como 
objetivo criar uma atmos-
fera que agrade o público. 
Uma iluminação bem plane-
jada e que funcione pode ser 
até mesmo um fator de dife-
renciação da concorrência, 
já que a loja ganha destaque.

Além disso, a iluminação 
interfere nas cores do am-
biente. Quando bem posi-
cionada, exaltará as cores e 
chamará atenção na medi-
da adequada ao que está ex-
posto na loja. Se não mui-
to bem feita, a luz refletirá 
tons pastéis e sem vida.

O planejamento torna-

se, assim, tão importante a 
uma loja que existem pro-
fissionais e empresas espe-
cializadas em luminotécnica 
– estudo da aplicação de ilu-
minação artificial em espa-
ços interiores e exteriores.

Selecionamos al-
gumas imagens para 
você se inspirar!

Iluminação em ambientes comerciais: 
vale o investimento?
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COLONO & 
MOTORISTA

caderno

Chegou o momento de homenagear os guerreiros da estrada e do campo. A quem 
produz e a quem transporta, nosso reconhecimento pelo papel fundamental perante toda 
sociedade. O dia 25 de julho é daquelas datas pra se lembrar com orgulho. O Jornal O 
Líder preparou um caderno especial contando histórias destes profissionais e deseja a 
todos muito sucesso em sua jornada, em meio aos verdes e produtivos campos, e em 
cada longo trecho fora de casa!
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Diana Heinz

Leonir Roversi traba-
lha com caminhões há 

52 anos. O pensamento de vi-
rar motorista nasceu cedo, antes 
dos 18 anos, quando morava no 
interior do Rio Grande do Sul, já 
sabia qual era a marca do cami-
nhão que passava pela rodovia 
só de ouvir o ronco do motor. 

O sonho logo se tornou rea-
lidade e em 1966, com o mode-
lo Ford F600 a gasolina, ele virou 
caminhoneiro. Dirigir se tornou 
um ofício fácil, mas administrar 
não era tão simples para Rover-
si. Ele teve que aprender a lidar 
com dinheiro, pagar as contas e 
encontrar as melhores formas de 
lucrar, algo que não havia pensa-
do que faria. “Meu pensamen-

to quando era rapazote era ser 
caminhoneiro e encontrei uma 
realidade diferente, mas acabei 
gostando de todas as partes com 
o passar do tempo”, lembra. 

Com insistência e vontade 
de trabalhar, em menos de três 

Leonir Roversi, apesar de não dirigir mais, ainda administra três caminhões

Fotografia de um dos primeiros caminhões de Roversi carregado de madeira

anos ele trocava de modelo de 
caminhão e nascia a paixão pe-
los negócios. De fretes, compras 
e vendas de materiais surgia, em 
1976, a primeira transportadora 
da família, nomeada Transpor-
tes Rodoviários Maravilha.

Diana Heinz/O Líder

 Carine Arenhardt/O Líder

Filhos Jair e Geres seguiram os passos do pai

A família crescia e a respon-
sabilidade também, por isso as 
viagens eram longas, muitas 
vezes para manter os filhos e 
aumentar a frota. Por mais di-
fícil que era permanecer longe 
dos que amava, o ofício tam-
bém recebia amor, e assim, nos 
quatro cantos do Brasil Roversi 
“puxava” o caminhão pensan-
do que um dia apenas admi-
nistraria os negócios. 

Em 1986 a frota graneleira 
da transportadora era substituí-
da por frigoríficos. Os caminhões 
Scania agora faziam parte da rota 
agregada pela Aurora Alimen-
tos de Maravilha. Já na década de 
1990 Roversi decide parar de via-
jar e cuidar da administração do 
posto de combustíveis que era da 
família, além dos caminhões que 

ainda mantinha. 
Atualmente Roversi cuida 

de três caminhões frigoríficos e 
diz que são sua paixão. Ele con-
ta que apesar de poder ficar em 
casa, prefere cuidar dos negócios, 
além de repassar seus conheci-
mentos e conversar com os ami-
gos no pátio do posto de com-
bustíveis que por anos foi seu. 

Jair Roversi e Geres Rover-
si, filhos de Leonir, seguiram o 
exemplo do pai. Hoje eles cui-
dam dos caminhões e mantêm 
seus próprios negócios, o que 
deixa o patriarca contente. “Por 
mais que não seja como antiga-
mente, ainda gosto desse servi-
ço e admiro muito quem é moto-
rista. Não importa no que vamos 
trabalhar, mas se é com amor, 
siga em frente”, finaliza.
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O trabalho não tem hora para começar, nem mes-
mo para acabar. Quem escolheu ser taxista sabe 

muito bem que a palavra rotina está completamente fora 
das características dessa profissão. Mas isso está longe de 
ser um ponto negativo. Para o taxista maravilhense Nei-
ton Orlando Minski, de 46 anos, o trabalho é gratificante, 
a cada corrida uma nova experiência. 

Ele conta que os clientes costumam interagir com o 
motorista e não raras vezes o percurso da corrida rende 
boas conversas. “A gente acaba, às vezes, agindo como 
colega, amigo, sendo uma pessoa para o cliente desaba-
far. Escuta um pouco de tudo”, relata. O taxista cita ainda 
a troca de ideias que rende conhecimento sobre assuntos 
diversos e a oportunidade de ouvir opiniões diversas so-
bre um mesmo tema. 

Os destinos diferenciados que as corridas de táxi pro-
porcionam é outro ponto positivo. Minski afirma que leva 
clientes para qualquer lugar. É tudo parte do trabalho, 
mas enquanto isso, o motorista tem a oportunidade de se 
aventurar por lugares diferentes e todas as experiências 
vão sendo acrescentadas na bagagem da vida. 

Minski trabalha no ramo há 12 anos e atualmente faz 
parte dos seis taxistas que atendem no ponto em frente à 

Neiton Orlando Minski trabalha como taxista há 12 anos

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

rodoviária de Maravilha. Ele conta que comprou o ponto em 
2006, após o falecimento de um colega que trabalhava no local, 
e desde então não consegue mais se ver em outra profissão. “Es-
tou realizado, é o que eu gosto de fazer. E também, estou traba-
lhando pra mim, foi uma oportunidade de ser autônomo”, diz.

O lado desafiador é a insegurança que um taxista enfren-
ta ao abrir a porta de seu carro para uma pessoa desconhecida, 
mas conforme Minski, cada trabalho tem seus riscos. Os taxistas 
também precisam lidar com os reajustes de combustíveis e gas-
tos com manutenção do veículo, principais despesas do traba-
lho. Manter o veículo em boas condições de uso é fundamen-
tal para o serviço. 

Desde que começou no ramo, há 12 anos, Minski já tro-
cou seis vezes de carro. Ele sempre opta por aproveitar os in-
centivos para a profissão e costuma trocar o veículo a cada 
dois anos, já que a próxima corrida tem sempre um destino e 
uma distância incerta. 
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Ele disciplina questões como frete, seguro e relações contratuais

Resultado da greve  
dos caminhoneiros,  

o novo marco regulatório do 
transporte de carga, já aprova-
do pela Câmara dos Deputa-
dos, disciplina questões como 
frete, seguro, relações contratu-
ais e penalidades do Código de 
Trânsito Brasileiro. Segundo o 
texto, todos os veículos continu-
arão a necessitar de inscrição no 
Registro Nacional de Transporte 
Rodoviário de Cargas (RNTRC) 
perante a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

A quantidade de caminhões 
em posse dos transportadores 
autônomos (TAC), que são os 
motoristas donos do próprio ve-
ículo, contudo, muda. Eles po-
derão ter de 1 a 3 caminhões. 
Nas cooperativas (CTC), que 
podem ser formadas tanto por 
pessoas físicas quanto jurídicas, 
não há especificação da quan-
tidade de veículos, mas quem 
dela participar não poderá mu-
dar de categoria por 12 meses.

Já a empresa de transpor-
te de cargas (ETC) deverá ter, 
no mínimo 11 caminhões – e 
a capacidade da frota deve 
ser de um mínimo de 180 to-
neladas. O operador logís-
tico (OL) segue os mesmos 
critérios, mas pode atuar em 
serviços de estoque e arma-
zenagem.

O projeto aprovado, que 
passará pelo Senado antes de 
chegar para sanção do presi-
dente, Michel Temer,  esta-
belece capital social mínimo 
para as empresas do setor. 
Esse capital é expressado em 
uma moeda usada pelo Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), o Direito Especial de 
Saque (DES), cujo valor de-

riva de uma cesta das princi-
pais moedas internacionais 
com revisão a cada cinco 
anos. Sua cotação é diária e 
o valor gira ao redor de R$ 
5,00. As maiores empresas, 
como as de gerenciamento 
de risco, de vale-pedágio ou 
de pagamento de frete, terão 
de ter 400 mil DES. Para as 
empresas de transporte e de 
logística, o valor será de 300 
mil DES.

As cooperativas de trans-
porte precisarão de capital de 
200 mil DES. As empresas de 
pequeno porte e as empre-
sas de transporte rodoviá-
rio de carga própria terão de 
apresentar capital de 100 mil 
DES. Nesse último caso, a ex-
ceção é para o transportador 
de carga própria com apenas 

um veículo de capacidade 
de até 15 toneladas, que está 
dispensado de ter esse capi-
tal mínimo.

Eixo suspenso
O texto aprovado incor-

pora a Medida Provisória 
833/18, sobre isenção da co-
brança de pedágio para cami-
nhões com eixos suspensos. 
A isenção era uma reivindica-
ção dos caminhoneiros para 
acabar com a greve. A MP in-
corporada ao projeto prevê 
a isenção para o caminhão 
que cruzar a praça de pedá-
gio com o eixo suspenso até 
a regulamentação técnica e 
operacional dessa prática, as-
segurada a fiscalização pela 
autoridade da via. A isenção 
valerá para todas as vias ter-

restres federais, distritais, es-
taduais e municipais.

Relações de
trabalho

Na regulamentação das 
subcontratações, ficou de-
finido que não se caracteri-
za como relação de trabalho, 
portanto sem aplicação dos 
benefícios trabalhistas, aque-
la entre o transportador con-
tratante e o subcontratado, 
ainda que de forma periódi-
ca e com remuneração certa.

Nesse caso, o transporta-
dor autônomo é chamado de 
agregado. Se o serviço é pres-
tado sem exclusividade ao 
contratante, o TAC é chama-
do de independente.

Ainda quanto aos contra-
tos de transporte de cargas, 

será permitida a celebração 
de acordos individuais ou co-
letivos celebrados entre con-
tratante e motorista, com va-
lidade sujeita a homologação 
nos sindicatos das categorias 
envolvidas.

Esses acordos poderão 
versar sobre condições do 
contrato de transporte, como 
perdas e avarias, prazo de en-
trega, forma de pagamento e 
subcontratação.

Os contratos poderão 
ter prazo de 24 meses ou, se 
o serviço necessitar a com-
pra de equipamento espe-
cífico, de 48 meses. Para o 
transporte de insumos e pro-
dutos agrícolas serão admiti-
dos prazos menores de acor-
do com a sazonalidade das 
culturas.

Para arbitrar questões so-
bre os contratos, o projeto 
criou o Centro de Concilia-
ção do Transporte (Cecont), 
cujo funcionamento ocorre-
rá sob a coordenação das en-
tidades sindicais de transpor-
tadoras e de transportadores 
autônomos. Quanto à exi-
gência da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) sobre 
a contratação de aprendizes, 
o projeto aprovado determi-
na que sejam desconsidera-
dos os motoristas no cálcu-
lo da quantidade a contratar. 
A regra valerá para as empre-
sas de transporte, operado-
res logísticos, empresas de 
pequeno porte, cooperativas 
e transportadores de cargas 
própria.

Frete
O pagamento do frete 

ocorrerá no momento da en-
trega da carga, com multa de 
10% e juros de mora de 1% 
ao mês mais correção mone-
tária no caso de atraso. Esse 
pagamento terá de aconte-
cer somente por depósito em 
conta, e as movimentações 
servirão como comprovação 
de rendimento dos autôno-
mos.

A lei também aumenta o 
pagamento devido ao trans-
portador por espera adicio-
nal pela carga ou descarga 
após o prazo de cinco horas. 
Esse valor passa de R$ 1,38 
para R$ 1,61 por tonelada/
hora ou fração. A nova tabela 
dos fretes não foi tratada nes-
ta lei. Ela ainda está em dis-
cussão e deverá ser definida 
pelo governo federal até o fim 
deste mês.

mudança
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Nelcir DallAgnol

Há muito tempo a 
orientação para a 

agricultura familiar ser autos-
sustentável é a diversidade de 
produção. Com isso também 
gerando diversas formas de 
receita para as pequenas pro-
priedades rurais. Em Mara-
vilha, na Linha Sanga Silva, 
a família Marcon é exemplo 
dessa diversificação de pro-
dução e renda. Ivan Marcon, 
a esposa, Belenice, e os fi-
lhos, Josiane e Mateus, obtém 
receita de várias fontes. Josia-
ne faz faculdade em Frederi-
co Westphalen e Mateus fre-
quenta o ensino fundamental 
no Centro Educacional Mun-
do Infantil (Caic) de Maravi-
lha, e nas horas vagas, eles 
ajudam os pais nos serviços.

Uma fonte de renda é o tra-
balho de pedreiro do patriarca. 
Ele intercala as construções 
com os trabalhos na proprie-
dade. Quando Ivan está cons-
truindo, Belenice é quem toma 
conta das plantações. Em uma 
área de 5.5 hectares a família 
produz fumo, morangos e pe-
pinos e cria ovelhas. Tudo o 
que é produzido atende às ne-
cessidades da família e tam-
bém é comercializado. 

Há aproximadamente dois 
anos a família começou a in-
vestir no plantio de pepinos. 
Na última safra foram plan-
tados mais de dois mil pés da 
variedade. Os morangos en-
chem os olhos dos clientes 
pela beleza e o paladar pela 

Fotos: Nelcir DallAgnol/O Líder

Morangos são de doçura impressionante se comparados com outras variedades

Plantação será aumentada na próxima safra

doçura e qualidade dos fru-
tos. A plantação começou 
no ano passado e neste ano 
a área foi aumentada, para 
a próxima safra a intenção é 
aumentar novamente. 

As ovelhas das raças texas 
e santa inês são criadas para 
corte. A procura pela carne na 
propriedade é grande. A pro-
dução de fumo, neste ano será 
de 15 mil pés. Plantação que 
também garante renda para a 
família. Diante de tantas pos-
sibilidades de diversificação 
de produção e renda, a família 
Marcon escolheu as que mais 
se sentem à vontade em fazer. 

Esta é a realidade de di-
versas propriedades da agri-
cultura familiar, sempre com 
diversificação de produti-
vidade para garantir renda 
constante. 

Ovelhas contribuem para a formação da renda familiar Mudas de fumo para a safra já estão sendo preparadas, 15 mil plantas vão para 
a lavoura

Pepinos plantados há dois anos consecutivos, variedade tem espaço garantido para 
o próximo ano
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A rotina inicia cedo na 
propriedade de Iri-

neu e Neli Grando, mora-
dores da Linha Barro Preto. 
Ambos seguiram a profissão 
dos pais, que também eram 
agricultores e compartilha-
ram o amor à terra com os 
filhos. O casal conta que o 
trabalho é árduo, mas que 
a tranquilidade de viver no 
campo compensa o esforço 
constante. 

Atualmente a proprieda-
de de 40 hectares conta com 
plantação de milho, soja e 
trigo. Além disso, outros oito 

hectares deram lugar ao Lo-
teamento Grando, localiza-
do próximo à empresa Tu-
cano. Para Irineu, o grande 
desafio da atividade é saber 
como administrar de forma 
correta. “É preciso usar a ca-
beça e raciocinar, comprar e 
vender os grãos na hora cer-
ta. É como uma empresa, só 
vai dar certo se você sou-
ber como administrar. É um 
desafio, e assim como em 
qualquer outro trabalho na 
cidade, é preciso saber en-
frentar”, diz. 

Eles contam que antiga-
mente era mais complicado, 
pois trabalhavam por muitas 

horas e sem o auxílio de má-
quinas. O que antes levava o 
dia todo para ser feito, hoje 
é terminado de forma eficaz 
em poucas horas. Além dis-
so, outro ponto que facilita a 
atividade são as oportunida-
des de financiamento. “Atu-
amos com produção de leite 
por mais de 25 anos, eu ado-
rava a atividade, mas preci-
sei parar em razão de proble-
mas na coluna. O trabalho 
aqui é de domingo a domin-

go, não temos dia de folga ou 
férias, mas adoramos e nem 
conseguimos passar muito 
tempo na cidade”, conta Neli. 

Para o casal, o sentimen-
to é de gratidão por tudo o 
que alcançaram com o ofício 
na agricultura. Eles contam 
que trabalharam e economi-
zaram muito para proporcio-
nar uma vida tranquila para 
os dois filhos, sendo que um 
deles seguiu com a ativida-
de dos pais. Foi também com 

muita dedicação que a famí-
lia conseguiu adquirir ma-
quinários melhores, o que 
facilita a atividade. 

Outro ponto positivo 
destacado por Neli e Irineu é 
poder contar com alimentos 
frescos direto da horta. “Aqui 
nós plantamos e temos tudo 
fresquinho. Se pudéssemos 
voltar no tempo, escolhería-
mos a mesma coisa. A agri-
cultura nos deu tudo o que 
temos e desempenhamos 
este trabalho com amor”, 
afirmam. 

É preciso usar a ca-
beça e raciocinar, 
comprar e vender 
os grãos na hora 
certa. É como uma 
empresa, só vai dar 
certo se você sou-
ber como admi-
nistrar. É um desa-
fio, e assim como 
em qualquer ou-
tro trabalho na ci-
dade, é preciso sa-
ber enfrentar”

Irineu Grando

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Neli e Irineu Grando gostam da tranquilidade de viver no campo

Propriedade fica na Linha Barro Preto, interior de Maravilha
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Seis décadas. Quanto orgulho para seu povo! A 
sexagenária Maravilha tem muito para comemorar 

e muitas histórias para contar. O Jornal O Líder 
preparou uma série de reportagens especiais para 

este mês de aniversário. O caderno “Maravilha 
60 anos” está repleto de boas lembranças, 

depoimentos e números e também traz algumas 
projeções para o futuro do município. 

Arquivo/O Líder
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É 
de maneira feliz e orgulhosa que Alcides Zatt, 
de 68 anos, fala sobre a garra e a fé dos mara-
vilhenses. O município comemora seis déca-
das de emancipação político-administrativa 

na sexta-feira (27) e para celebrar a data a reportagem 
do Jornal O Líder entrevistou pessoas de diferentes ge-
rações para falar sobre o passado e o futuro da cidade. 

Em seu relato, Zatt destaca como foi difícil che-
gar aqui há quase 50 anos e principalmente o que 
o fez ficar e reconhecer Maravilha como lugar ide-
al para viver e constituir família. Na época de sua 
chegada, a produção agrícola estava aumentando 

com o cultivo de novos produtos e a localidade cres-
ceu rápido. Entretanto, com o esgotamento das re-
servas florestais, várias empresas faliram. Este foi o 
momento em que outros setores ganharam impul-
so, principalmente nos anos 1980 e 1990, com o au-
mento da industrialização. Assim, diversos empreen-
dimentos se fixaram e passaram a ser parte significativa 
de um município em busca do desenvolvimento.

Foi assim que a Capital da Criança, como é conheci-
da, progrediu ainda mais. A denominação surgiu em ra-
zão do grande número de crianças presentes nos desfiles 
de Sete de Setembro ou demais eventos, o que causa-
va admiração em quem participava das festividades. Po-

rém, como afirma Zatt, a Cidade das Crianças cresceu. 
Atualmente o município possui 7.341 pessoas com mais 
de 60 anos e 5.921 crianças (menores de 12 anos). E o 
que aguardar para o futuro? Zatt acredita que os pró-
ximos anos serão ainda mais prósperos e brilhantes. 

Já os irmãos Iasmin e Igor Budde, de 11 e 8 
anos, destacam o que mais gostam no municí-
pio e o desenvolvimento constante do local. Para 
eles, futuros empreendimentos irão contribuir ain-
da mais para a saúde, educação e lazer da popula-
ção. Entre conquistas e anseios, confira o que mo-
radores de Maravilha de duas gerações diferentes 
desejam para o município nas próximas décadas. 

CAMILLA CONSTANTIN

EDERSON ABI
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Vou na escola, no Kumon e em casa faço meus 
temas e brinco. Gosto da escola, lá tem vários 
amigos, professores. Também gosto de passear 
na praça. No futuro eu quero ser bancário, como 
meu pai. Gosto do que ele faz. Me imagino 
trabalhando direitinho, fazendo as coisas certas. 
Em Maravilha gostaria que tivesse um shopping”, 
Igor Budde, de 8 anos. 

PASSADO

FUTURO

Eu vim de Veranópolis para Maravilha em 1969, pois meu irmão e 
minha irmã moravam aqui. Vim conhecer e gostei, é uma região rica, 
que traz economia. Perdemos parte da mudança na estrada, quebrou 
o caminhão, foram dois dias sofridos, pois naquela época não tinha 
asfalto e tínhamos que vir por Palmitos, mas hoje temos a recompensa. 
Um momento marcante foi o vendaval, em 1984. Foi apenas um minuto, 
mas serviu para devastar a cidade e levar casas inteiras embora. A 
cidade estava destruída, as ruas estavam cheias de fios, postes, telhas, 
foi muito triste. Depois, toda madrugada com vento e chuva você olhava 
e as casas estavam com as luzes acesas, as pessoas não dormiam de 
tanto medo, mas o importante é que o povo é forte, pois acreditamos 
em Deus e no trabalho. Depois, voltou a ser Maravilha, teve muita ajuda e 
todos se reuniram para reconstruir a cidade. Outro momento marcante foi 
a enchente, de madrugada, em que as pessoas acordaram e começaram 
a escutar sirenes. Era uma calamidade, pessoas chorando, móveis fora, 
isso nunca foi visto antes, firmas que perderam tudo, mercados, casas, 
mas novamente reconstruíram a cidade. Maravilha é um polo, temos vários 
empreendimentos que se destacam. A cidade tem interesse em crescer 
a cada dia e a população de Maravilha pode esperar um futuro brilhante. 
Nosso município é bem visto em todos os lugares, acham a cidade muito 
limpa e bonita. Apesar da situação brasileira de muito desemprego, 
aqui quase não temos isso, o que faz bem para todos. Gosto muito de 
morar aqui, sempre tive Maravilha como a cidade para a minha família. 
Trabalhamos juntos e temos um amor por Maravilha. É a Cidade das 
Crianças, mas já cresceu. Isso é importante”, Alcides Zatt, de 68 anos

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Irmãos Igor e Iasmin Budde, de 8 e 11 anos 

Alcides Zatt, de 68 anos

Tenho bastantes atividades na minha rotina, curso 
de inglês, xadrez, vôlei. Gosto de morar em Maravilha 
porque aqui não tem violência, a gente pode sair de 
casa sem medo. Outra coisa é o esporte gratuito, já 
que assim todos podem fazer uma atividade física 
sem o compromisso de ter que pagar. Gosto também 
da escola, do fato de ter biblioteca para os alunos. Eu 
quero ser jogadora de vôlei. Imagino que no futuro vou 
estar jogando bem e tentando fazer sempre o melhor. 
As coisas vão ficar mais modernas e Maravilha vai ter 
prédios mais altos, mais escolas, acredito que também 
terá mais hospitais”, Iasmin Budde, de 11 anos
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esde 2015 John Alves, Solange Ghettino e os três fi-
lhos moram em Chapecó. Antes disso, a morada da 
família era Maravilha, distante 86km da capital do 
Oeste. Para Solange, foram 20 anos de história na ci-
dade que hoje ela chama de “maravilhosa”. A saída 
do município para ampliar os negócios deu certo, 
mas mesmo assim a saudade é grande e a distância 
não interfere a visita àqueles que por aqui ficaram.

A história da família e a Cidade das Crian-
ças começou na década de 1990, quando a cabe-
leireira visagista montou um salão de beleza. Po-
rém, o destino amoroso a levou, com o primeiro 
filho, a Mato Grosso, por três anos, de onde vol-
tou para o Oeste catarinense em uma gravi-
dez de risco. “Depois que melhorei, saí da mi-
nha cidade natal, Campo Erê, onde estava com 
meus pais, e retornei a Maravilha, que me aco-
lheu de braços abertos pela segunda vez”, lembra.

Novamente em Maravilha, Solange volta para 
as tesouras e engrandece a cidade com o talen-
to de transformar imagens. Em 2005, pela internet, 
ela conhece o carioca John Alves, que decide dei-
xar o Rio de Janeiro e aprender o ofício dos cabe-
los ao lado da amada. O casal teve o pequeno Mu-
rilo e decidiu que a cidade é ideal para que ele e os 
outros dois filhos de Solange cresçam em seguran-
ça e rodeados de pessoas que os pais conhecem.

Apesar da oportunidade de ampliar os negó-
cios, os cinco permaneceram no município por 
mais alguns anos. “Não é fácil sair de uma cidade 
quando a gente gosta muito e tem amigos do cora-
ção. O bom de lá é que quando a gente sai na rua 
não volta mais, são tantas as pessoas que paramos 
para conversar. A Solange até brincava, ‘vai, mas 
não demora, senão o trabalho atrasa’”, afirma Alves.

Há três anos a vontade de ampliar os negócios 
falou mais alto e dependia de uma cidade maior. 
Chapecó foi a escolhida. Nem tão distante de Ma-
ravilha, o município agora é a casa dos cinco, po-
rém a Cidade das Crianças é a eterna morada do 
coração da família. “Eu construí uma história belís-
sima, tive meus três filhos, fiz amigos incríveis e só 
posso dizer que a gente ama Maravilha”, finaliza.

Fotos: Divulgação

 Família hoje mora em Chapecó

Casal John Alves e Solange Ghettino Solange, com os três filhos

Diana Heinz



,  maravilha, 21 DE julho DE 2018 29

CARINE ARENHARDT

C
om mais de seis décadas de coloniza-
ção, Maravilha já prestou muitas ho-
menagens para nomes importantes 
de sua história. As ruas e avenidas da 

cidade, em sua grande maioria, foram nomea-
das de forma que perpetuassem esse reconheci-
mento às personalidades que fizeram a diferen-
ça para o desenvolvimento econômico e cultural. 

O historiador Francisco Gialdi, autor do livro 
“Maravilha, sua terra, sua gente, sua história”, en-
tre outros títulos, conta sobre algumas destas ho-
menagens e começa afirmando que Maravilha foi 
uma cidade planejada. “A equipe da Companhia 
Territorial Sul Brasil optou em nessa planície fazer 
uma cidade. Essa parte planejada, nós dispomos 
dessas ruas, norte/sul (Araucária), leste/oeste 
(Padre Antônio, Sete de Setembro, etc.)”, reforça. 

Gialdi diz que logo a equipe passou a pen-
sar nos nomes que as primeiras ruas ganha-
riam. O Jornal O Líder buscou informações 
sobre algumas das principais vias urbanas 
e conta um pouco dessas definições. 

ARAUCÁRIA, SUL BRASIL 
E PADRE ANTÔNIO

A história nos lembra de que os primeiros 
colonizadores visualizaram, em meio às planí-
cies, as famosas e belas araucárias. E foi assim 
que surgiu um dos primeiros nomes de avenida, 
que hoje é uma das principais do perímetro ur-
bano. “Julga-se que tinha mais de 700 araucárias, 
que popularmente é chamado de pinheiro. En-
tão deram o nome de Avenida Araucária. Que ori-
gem bonita! As araucárias foram levadas embo-
ra, mas ficou o nome como herança”, frisa Gialdi. 

Já a Avenida Sul Brasil faz uma homena-
gem à própria Companhia Territorial Sul Bra-
sil, constituída em maio de 1925 e transforma-
da em sociedade anônima em 1926, com sede 
em Porto Alegre. A equipe iniciou a coloniza-
ção em todo o Oeste de Santa Catarina, che-

gando também na região de Maravilha. 
A família de Armando e Ilga Albrecht é an-

tiga moradora da Avenida Sul Brasil. Armando 
fala orgulhoso sobre a via escolhida para mon-
tar o negócio próprio da família. “Passei a mo-
rar na Avenida Sul Brasil em outubro de 1970. 
Viemos iniciar nossos trabalhos aqui com 
uma casinha singela, de madeira, e graças a 
Deus deu tudo certo, estamos bem”, desta-
ca Armando. Ele lembra que na época havia 
poucos estabelecimentos comerciais e resi-
denciais na avenida, que hoje é uma das prin-
cipais e mais movimentadas da cidade. 

A Avenida Padre Antônio faz uma homena-
gem a um dos primeiros religiosos da igreja Ca-
tólica que veio para Maravilha. Antônio Ham-

melstein fez parte do grupo que trabalhou para 
consolidar a construção e instalação do Semi-
nário Nossa Senhora de Fátima, inaugurado em 
1954. “Muita gente vai dizer que veio morar em 
Maravilha, no meio deste mato, porque aqui ha-
via seminário, portanto um lugar abençoado. 
Nós temos o Museu Padre Fernando, a Avenida 
Padre Antônio, a Praça Padre José Bunse, são to-
dos que, merecidamente, pela herança que dei-
xaram, não financeira, mas cultural, para Maravi-
lha, foram homenageados”, complementa Gialdi. 

Vitória Rossatto Teleski tem 84 anos e há 40 
anos reside na Avenida Padre Antônio, de onde 
não pretende sair tão cedo. Ela descreve a via 
como tranquila e conta que adora sentar na va-
randa da casa para observar o movimento. 

OUTRAS HOMENAGENS

Além da Padre Antônio, Sul Brasil 
e Araucária, aos poucos outras 
ruas e avenidas ganhavam 
nomes importantes, fazendo 
merecidas homenagens a datas 
e personalidades nacionais, 
como Anita Garibaldi, Presidente 
Kennedy, XV de Novembro, 
Sete de Setembro e 27 de 
Julho - esta lembrando o dia da 
emancipação de Maravilha. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Avenida Araucária é uma das primeiras planejadas pela Companhia Sul Brasil

Armando e Ilga Albrecht residem na Avenida Sul Brasil desde 1970 Vitória Rossatto Teleski reside na Avenida Padre Antônio há 40 anos
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 “Eu incentivaria as pessoas, lideranças do nosso 
município. Nós precisamos de novas lideranças. O 
que falta é coragem de enfrentar o desafio, se colocar 
à disposição. É uma atividade totalmente diferente. 
A experiência é muito válida. Sempre quando um 
prefeito se elege, na comunidade, no eleitor, gera uma 
expectativa. Espera-se dele que consiga resolver os 
problemas. Quando precisar de um órgão público, 
consiga ter a solução e o atendimento a todos os 
pleitos. Mas na verdade isso não é bem assim. 
Existe uma legislação que precisa ser cumprida. 
Ela foi se aperfeiçoando. Hoje é mais rígida que 
na época. Justamente na minha época surgiu a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. Antes, os prefeitos 
entregavam as prefeituras com bastantes dívidas. 
Aí tivemos que seguir normas mais rígidas”, Adélio 
Majolo, ex-prefeito de Maravilha

C
omo é ser prefeito de uma cidade? Ser responsável 
por decisões importantes e planejamentos que im-
pactam toda uma população. No caso de Maravi-
lha, ações que podem mudar a vida de 25 mil pes-

soas. Em 60 anos o município teve 12 prefeitos, sendo Celso 
Maldaner com o maior número de gestões: três ao longo da 
história. Outros três conseguiram voltar ao poder e fazer o se-
gundo mandato. Ou seja, de toda a história dos 60 anos, 33 
anos foram comandados por quatro pessoas: Celso Maldaner, 
Nidolfo Carlos Mattje, Juarez Vicari e Rosimar Maldaner.

 “Eu acho que não é fácil ser prefeito, pois tem muitas pessoas, muitas 
opiniões, muitos pensamentos diferentes. A gente não agrada todo 
mundo. Isso é uma parte difícil. Tem muitas coisas para cuidar: estradas, 
hospital, escolas, berçários, praças e o lixo. Não tem como contentar a 
todos”, Vitória Luísa Galera Roversi, de 10 anos, prefeita mirim

“Estou gostando de ser vice-prefeito. Estou participando de vários 
eventos. Gostei de estar lá na frente, representando todas as 
crianças de Maravilha. É uma cidade pequena que está em bastante 
crescimento. Ser vice-prefeito, como criança, é fácil, mas como 
adulto seria bem mais difícil”, Vitor Soccio Lang, de 10 anos, vice-
prefeito mirim

Vitória Luísa Galera Roversi
Vitor Soccio Lang

Quem sabe no futuro?

“Todos tiveram as suas dificuldades. Imagina quem 
começou, o primeiro mandato, que não tinha nada. E 
todos foram fazendo a sua parte para o desenvolvimento. 
Então, tenho certeza que daqui a 20 anos os prefeitos 
também terão dificuldades. Mas cada um fez a sua parte. 
Não é fácil. Mas é muito gratificante. A gente, como 
cidadã maravilhense, é uma missão muito nobre, que 
a gente está se doando 24 horas por dia para melhorar 
a qualidade de vida de todos os munícipes. Me sinto 
honrada, principalmente de ser a primeira mulher. A gente 
sabe do desenvolvimento, do crescimento da Cidade das 
Crianças. É muito gratificante quando a gente pode dar essa 
contribuição. A gente vai se perguntar: o que eu fiz para a 
minha cidade melhorar, o meu país, o meu estado? A gente 
está se doando. Estou muito feliz em fazer parte da história 
de Maravilha, que está completando 60 anos”, Rosimar 
Maldaner, prefeita de Maravilha
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Bandeira 
Maravilha completa 60 anos na sexta-feira (27), 

seis décadas de histórias e conquistas. Mas para re-
presentar um município é preciso de uma Ban-
deira para tal, por isso, na década de 70 a Câma-
ra de Vereadores criou uma lei sobre os símbolos 
municipais, dentre eles a Bandeira. Em 1984 foi 
oficializada, após passar por concurso de cria-
ção. O ganhador foi o historiador Francisco Gial-
di, de 72 anos, que explica como se inspirou. 

“Na época pensei em um símbolo que represen-
tasse ir ao alto, então era o avião. Esse objeto foi dese-
nhado com figuras geométricas. Aproveitei a régua e 
o compasso para criar a Bandeira de Maravilha. Dese-
nhei no fundo branco um avião vermelho como sím-
bolo de alçar voo. Ao corpo dele, criei dois círculos ge-
ométricos que se unem. Um é azul e outro amarelo; as 
cores básicas que tínhamos na época. E essa junção 
de cores no círculo forma o verde, simbolizando a di-
versidade de cultura, religião, raças, origens e rique-
zas. No corpo ainda o nome de Maravilha. A cor ver-
melha do avião simboliza Santa Catarina e embaixo a 
faixa verde e amarela simbolizando o Brasil”, detalha. 

Como prêmio para a criação da Bandeira do muni-
cípio, Gialdi ganhou Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). 

Brasão 
Assim como foi criada a Bandeira, o 

Brasão passou por concurso público e 
foi oficializado em 1983. Antes o muni-
cípio já utilizava o símbolo. Francisco 
Gialdi mais uma vez venceu o concur-
so. A inspiração foi o modernismo. Den-
tro do símbolo os campos, indústrias e 
duas crianças devido ao título de Ma-
ravilha, Cidade das Crianças. Francis-
co Gialdi explica o significado de cada 
traço que fez com régua e compasso.

“É um escudo que possui um con-
junto de fortificação com quatro torres. 
No centro, duas crianças estilizadas simbolizam o cognome Cidade das 
Crianças. Na parte inferior do escudo está um trator simbolizando o plan-
tio e colheita da produção agrícola, que é uma inesgotável fonte de rique-
za do município. Ainda na parte inferior, dentro da engrenagem, um suí-
no em reconhecimento à suinocultura, que também se caracteriza como 
grande fonte de renda do município. Na parte inferior do escudo está pos-
tada a alegoria de uma indústria, que simboliza todo o potencial indus-
trial do presente e futuro, em especial as beneficiadoras de cereais”, explica. 

Como prêmio, Gialdi ganhou Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Mas ele não retirou o dinheiro. Somado ao prêmio da Bandei-
ra, Gialdi pagou o anual da escola onde estudava, que era a 3ª sé-
rie da Escola Técnica de Comércio Rui Barbosa de Maravilha. 

Hino 

Relação entre Hino municipal 
e Banda Marcial 

Contar a história de um hino sem a con-
tribuição daqueles que interpretam cada 
partitura musical nos desfiles cívicos não te-
ria sentido. É assim em cada dia 27 de ju-
lho em Maravilha. A Banda Marcial Cidade 
das Crianças toca o Hino e outras can-
ções no desfile do aniversário do municí-
pio. Para o maestro, Carlos Müller, o Hino 
é a expressão de uma cidade em versos. 

“É onde o município se identifica atra-
vés do Hino, a música é forma de se ex-
pressar. O Hino de Maravilha, eu criei o ar-
ranjo para a Banda Marcial. Tomei como 
base a primeira gravação, que foi fei-
ta com o Coral de Maravilha”, destaca. 

Relação entre Hino municipal 
e Coral de Maravilha 

O Coral de Maravilha Cidade das Crian-
ças contribuiu dando voz à primeira grava-
ção do hino do município. Um dos funda-
dores do grupo, Renir Paulo Manfrin, de 52 
anos, interpretou o Hino de Maravilha. “Em 
torno de 40 pessoas na época cantaram e gra-
vamos em estúdio. Mas como o espaço era 
pequeno, a gente cantava duas vozes cada 
vez e depois foi editado”, comenta Manfrin. 

Após a criação dos principais símbolos visuais do municí-
pio de Maravilha (Bandeira e Brasão), foi a vez do Hino. O au-
tor da letra e música é o maestro Acácio Santana. Depois de três 
concursos para escolher a letra e música do Hino, houve o can-
celamento, devido aos critérios do edital. Então, a partir de um 
projeto de Lei na Câmara de Vereadores, o Hino foi oficializa-
do em 1992 tendo como autoria o maestro Acácio Santana.

Quem mora em Maravilha e 
passa pela Praça Padre José 
Bunse já viu uma estátua de 
ferro. O monumento histórico 
é intitulado “A criança e o 
pássaro” e foi construído 
com sucatas de veículos. 
Foi em 1979 que a criação 
começou. A imagem foi 
idealizada pelo artista plástico 
chapecoense Paulo Siqueira 
e as peças foram soldadas 
por Otacílio Brutscher, de 
68 anos. Brutscher recorda 
quando ajudou a construir o 
monumento. “O artista pedia as 
peças e eu as cortava e soldava, 
até criar esta estátua de ferro 
segurando um pássaro. Foram 
usados engrenagem, acento 
de trator e cano de descarga, 
entre outras peças. Sinto-me 
gratificado por ter ajudado a 
construir este monumento 
histórico”, comenta. 

Cleiton Ferrasso/O Líder

Cleiton Ferrasso

Francisco Gialdi criou a Bandeira e o Brasão de Maravilha

a criança e o pássaro 

Otacílio Brutscher ao lado do monumento que ajudou a construir
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DIANA HEINZ

V
inicius Schnei-
der acorda todos 
os dias antes das 
7h. Ele trabalha 

como desenhista da Ame-
rios o dia todo e depois de 
oito horas de trabalho parte 
em busca do sonho de com-
pletar o ensino superior. Sch-
neider tem 21 anos e cursa o 
8º período de engenharia ci-
vil na Unochapecó e, assim 
como centenas de jovens, 
passa por mais de 160 quilô-
metros, cinco vezes por se-
mana, até a universidade. 
Durante as quatro horas de 
aula é preciso prestar aten-
ção e lutar contra o cansaço. 

Já passa da meia-noi-
te quando o estudante che-
ga em casa. Muitas vezes a 
cama é substituída pela ca-
deira, pois as provas não es-
peram Schneider estar com 
o sono em dia para serem 
prestadas. No outro dia é 
tudo outra vez, desde 2016 
ele agrega o quadro de cola-
boradores na empresa du-
rante o dia e à noite carre-
ga o cargo de universitário.

Apesar de exaustiva, a 
rotina não é exclusivida-
de para ele. Muitos repe-
tem as mesmas horas de tra-
balho e estudo, sendo que 
parte deles também con-
cilia as tarefas com o pa-
pel de pai ou de mãe. Estes, 
que batalham todos os dias 
em busca do próprio sonho, 
representam o futuro de Ma-
ravilha, os próximos anos 
da Cidade das Crianças. 

Mas você, leitor, já parou 
para pensar em como será o 
futuro do município em se-
tores como segurança, saú-
de e até arquitetura? O Jornal 
O Líder buscou alguns dos 
projetos que estão em fase 
de finalização ou desenvolvi-
mento. Em curto prazo, eles 
representam melhoras na ci-
dade e consequentemen-
te refletem nos habitantes. 

SEGURANÇA 
Uma das mudanças 

que irá alterar o tempo ágil 
em casos de acidentes na 
BR-282, além de propor-
cionar um ambiente me-
lhor e mais adequado para 
os profissionais, é o novo 

quartel do Corpo de Bom-
beiros. Ainda em constru-
ção, a obra fica localizada no 
Bairro Universitário e terá 
1.337,75 metros quadra-
dos. “A ideia do quartel é 
acompanhar o crescimen-
to e a evolução da cida-

de. Acredito que com o es-
paço melhor, treinamento 
adequado, viaturas e a lo-
calização do quartel au-
mentam e muito as chances 
de resgate, proporcionan-
do um serviço que a popu-
lação de Maravilha merece”, 

disse o tenente João Emi-
liano de Moura Miranda.

A edificação agregará 
também o Samu e a Defe-
sa Civil para que, segundo 
Moura, em casos de desas-
tres os órgãos possam traba-
lhar de forma mais rápida e 

eficiente. “O crescimento da 
cidade é rápido e essa cons-
trução acompanha esse rit-
mo, não podemos deixar de 
nos preocupar em sempre 
melhorar o serviço. Agora a 
nossa preocupação é o au-
mento de efetivos”, declara. 

ARQUITETURA 

Quem passa pelo centro da Cidade das Crianças 
dificilmente não repara no Edifício Gran Moralle. Em 
construção na Rua Prefeito Albino Cerutti Cella, o prédio 
pertence ao Grupo Oliveira e terá 20 pavimentos e uma 
galeria com 18 salas comerciais. O empreendimento 
terá diferenciais únicos, tanto no aspecto técnico, 
quanto nos diferenciais para os clientes. Um dos 
pavimentos será dedicado à área de lazer e dará 
direito a piscina, academia, brinquedoteca, salão de 
festas, sala de cinema, gourmeteria, sala de jogos e 
outras comodidades à disposição. Conforme o sócio-
administrador da empresa, Lenoir José de Olivera, 
outro destaque são os quatro andares de garagem e a 
flexibilidade das plantas dos apartamentos, que podem 
ter o acabamento personalizado. “O Gran Moralle será 
um marco para Maravilha. O projeto ousado oferece 
um diferencial para o visual. A localização estratégica 
do edifício é mais um benefício aos seus moradores”, 
explica. No momento a edificação tem a 16ª laje 
em construção, sendo que a previsão é de que o 
empreendimento seja entregue em 2022.

MARAVILHA TRABALHA PARA O FUTURO 

Edifício Gran Moralle fica localizado na Rua Prefeito Albino Cerutti Cella, 
centro de Maravilha

Fotos: Divulgação

SAÚDE
A primeira etapa da construção do Centro Municipal de Saúde deve ficar pronta em 

março de 2019 e, conforme a secretária de Saúde do município, Miriane Sartori, ele repre-
senta uma conquista para Maravilha. Com três mil metros quadrados e três pavimentos, a 
obra deverá tirar instituições do aluguel e centralizar serviços básicos.  “Há 18 anos que tra-
balho na área e sei desse sonho e o que ele vai representar quando ficar pronto. É uma edi-
ficação muito importante para 
os nossos habitantes”, explica. 

A obra, localizada na Ave-
nida Araucária, ficará em vá-
rias salas para atendimen-
to de saúde do município, 
como o posto que hoje aten-
de em frente à prefeitura e a 
Vigilância Sanitária, além de 
outros órgãos municipais.

Projeto terá três pavimentos

CULTURA 
Quase mil pessoas participam das ofici-

nas do Departamento de Cultura. O objetivo da 
pasta com os cursos é orientar pessoas crian-
do experiência e lazer. Línguas, artesanato, dan-
ça e outros temas reúnem pessoas que a par-
tir das aulas conhecem um novo hobbie e assim 
aliviam as tensões do dia, conversam com no-
vas pessoas, além de um novo ofício. Atualmen-
te são oferecidas 12 oficinas e, conforme a dire-
tora de Cultura, Rosi Inácia Reichert Heineck, 
todos os anos as inscrições abrem. “A nossa inten-

ção é que gente de todas as idades e classes so-
ciais possam se divertir, isso para nós é gratifican-
te, é saúde mental, é conhecimento”, explica.

Além das qualificações, anualmente deze-
nas de eventos são oferecidos. Encontros mu-
sicais, shows, palestras e desfiles. A finalidade 
de promover datas como essas é garantir la-
zer à família maravilhense. “Queremos sensi-
bilizar as pessoas, promover união e felicida-
de. Também valorizamos talentos do município 
e isso para nós é importante e deve continu-
ar existindo nos próximos anos”, afirma. 

E assim, com os passar dos 
anos, Maravilha cresce, e como 
Schneider, que batalha para 
conquistar sonhos, aos poucos 
realiza os seus. “O mais importante 
para mim é o apoio que recebo de 
minha mãe e minha namorada, 
sem elas eu não teria ido tão longe. 
Gosto de morar aqui, as pessoas 
são boas e trabalham bastante. 
Espero que continue crescendo 
e evoluindo sempre para melhor, 
com inovação”, finaliza. Com 21 anos, Vinicius Schneider busca seus sonhos, como muitos 

maravilhenses 

Diana Heinz/O Líder
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N
este mês Maravi-
lha completa 60 
anos de emancipa-
ção político-admi-

nistrativa. Nestes anos, muitos 
fatos que marcaram o municí-
pio aconteceram, mas destaca-
mos um fato que ocorreu no es-
porte. Foi no ano 1994, mas até 
hoje todo o maravilhense estu-

fa o peito de orgulho quando 
fala do título estadual do futebol 
amador conquistado pelo Clu-
be Recreativo Maravilha, num 
domingo, 24 de maio, com o es-
tádio lotado, na decisão con-
tra o time Arabutã de Capinzal. 

“Entra em campo a equi-
pe do CRM, que poderá ser o 
novo campeão estadual. Ali está 

o Maravilha com Ari, Jairzinho, 
Jonas, Mano, Pelé, Lodi, Bor-
jão, Peninha, Neguinho e Ade-
mir Padilha, quem sabe o novo 
campeã estadual de amado-
res”, assim narrava Celso Antô-
nio Ledur, pela Rádio Líder FM, 
no momento que o time en-
trou no gramado. Era uma época 
que os jogadores ainda usavam 
as camisas por dentro dos cal-
ções praticamente o jogo todo. 
No elenco daquele jogo tam-
bém tinha Mozer, Gringo, Taba-
co, Pisto, Traguinho e Liminha. 

O placar do jogo foi de 2 x 
1 para o CRM. Os gols do títu-
lo maravilhense foram marca-
dos de cabeça: o primeiro em 
jogada de Ademir Padilha, que 
pelo lado esquerdo avançou 
até a intermediária e lançou a 
bola por cima da defesa do Ara-

butã, quando Borjão se anteci-
pou e desviou do goleiro para o 
fundo da rede. Eram passados 
apenas cinco minutos da eta-
pa inicial. O segundo gol não de-
morou em sair, aos oito minutos 
do primeiro tempo, em escan-
teio do lado direito, bola cruza-
da na pequena área e Elton se 
antecipou ao goleiro e aumen-
tou a vantagem do CRM. Qua-
se 10 minutos depois, também 
de escanteio, o Arabutã descon-
tou. Mesmo com a reação dos vi-
sitantes, não foi o suficiente para 
tirar o título de campeão esta-
dual do futebol amador do CRM 
em 1994. Já se passaram 24 anos 
do primeiro e único título esta-
dual do CRM. A equipe também 
foi vice-campeã sul-brasileira de 
amadores naquela temporada e 
em 1995 vice-campeã estadual.  

Para o presidente à épo-
ca, Etelvino Frandoloso, o téc-
nico Wlademir Alberto Roman, 
o Chapinha (em memória), foi, 
se não o principal, um dos princi-
pais responsáveis pelo título. Fran-
doloso conta que Chapinha tinha 
o comando da equipe. Ele lem-
bra que sempre que precisava de 
um jogador, era Roman quem de-
cidia se o atleta servia ou não para 
compor o grupo. “Nós tínhamos 
um elenco grande e formado por 
pelo menos 90% de jogadores de 
Maravilha ou de municípios das 
redondezas”, ressalta. Frandolo-
so conta que os jogadores atua-
vam praticamente de graça. “Os 
que vinham de fora jogavam pelo 
combustível de vir até Maravi-
lha e vinham em três ou quatro 
no mesmo carro, então isso redu-
zia os custos para nós”, lembra.

Fotos: Divulgação

Itelvino Frandoloso, Ademir Padilha, Mozer Hofmann, Ari Silva Filho, Jairzinho e Elton, 
Gringo, Jonas, Tabaco, Chapinha, Pisto, Traguinho, Adecir Ferreira, Liminha, Peninha, 
Lodi, Borjão e Pelé

Troféu é guardado na sala de 
conquistas do clube, junto ao estádio

Nelcir Dall’Agnol
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CARINE ARENHARDT

C
om uma estimati-
va populacional de 25 
mil habitantes, Mara-
vilha é considerado o 

segundo maior município da mi-
crorregião e fica com 54ª coloca-
ção em nível estadual. A cidade 
vem sendo destaque na comu-
nidade regional desde a década 
de 1950, com emancipação se-
guida de expressivo crescimen-
to econômico e populacional.

A grande maioria da popu-
lação reside no perímetro urba-
no. Considerando os números 
cadastrados nas unidades bási-
cas de saúde, atualmente mais 
de 17 mil habitantes são morado-
res da cidade e mais de sete mil 
das comunidades rurais. As mu-
lheres são maioria neste núme-
ro total, representando cerca de 
55% das pessoas cadastradas nas 
unidades de saúde. Coincidên-
cia ou não, o Executivo de Mara-
vilha é também governado por 
uma mulher: Rosimar Maldaner.

Neste cenário todo, crian-
ças, jovens, adultos e idosos es-
tão muito bem representados nas 
porcentagens. Os jovens e adul-
tos, com idade entre 13 e 59 anos, 
correspondem a 45% da popu-
lação local, conforme os nú-

meros das unidades de saúde.
Começando pelo público in-

fantil, os números fazem Ma-
ravilha ser atualmente reco-
nhecida nacionalmente como 
a Cidade das Crianças. O títu-
lo foi oficialmente entregue em 
2012 e publicado no Diário Ofi-
cial da União. O município re-
cebeu o título por sempre ter 
como um dos destaques o nú-
mero de crianças entre a popula-
ção geral e as ruas cheias dos pe-
quenos habitantes em horários 
de saída da escola e datas espe-
ciais, como no tradicional desfi-
le do dia 7 de setembro. Confor-
me os dados cadastrados pelas 
agentes comunitárias de saú-
de, quase seis mil maravilhen-
ses têm idade de zero a 12 anos. 

A prefeita, Rosimar Mal-
dander, diz que o título Cida-
de das Crianças foi um presen-
te para o município e afirma 
que a administração munici-
pal investe muito neste públi-
co, com educação, alimenta-
ção escolar e atendimento na 
saúde. “É o futuro de Maravi-
lha, por isso temos que inves-
tir cada vez mais nelas”, afirma.

A terceira idade também se 
destaca. Nos cadastros das uni-
dades de saúde, eles somam 
mais de 7,3 mil habitantes. O nú-

mero pode ser considerado ex-
pressivo, principalmente se 
comparados ao último Censo po-
pulacional realizado pelo IBGE, 
em 2010. Naquele ano foram 
contabilizados 2,7 mil habitan-
tes com idade acima de 60 anos, 
número que cresceu pelo me-

nos 170% nos últimos oito anos. 
Para a prefeita, isso é resul-

tado da qualidade de vida da po-
pulação maravilhense. “Hoje nós 
temos diversos postos de saúde 
onde estamos atendendo muito 
bem nossos idosos, temos tam-
bém o Vida Ativa, quantas pes-

soas estamos atendendo nes-
se projeto. Os grupos de idosos, 
quanta participação, integra-
ção e envolvimento com outros 
grupos, eles viajam, se diver-
tem, a longevidade tem muito a 
ver com a qualidade de vida da 
população”, destaca Rosimar. 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO
Quando se fala em Índice 

de Desenvolvimento Humano 
(IDH), o qual considera indica-
dores de longevidade (saúde), 
renda e educação, Maravilha 
tem seus números classifica-
dos como “alto” e “muito alto”. 
Em nível estadual, a cidade fica 

com a 26ª posição, empatada 
com outros três dos 295 muni-
cípios catarinenses. Num índice 
que varia de zero a um, Maravi-
lha fica com a média 0,781, clas-
sificada como “alta”. Confira no 
gráfico como fica a média por 
área: saúde, educação e renda.  

Conforme dados do IBGE, em 2016 o salário médio mensal 
dos trabalhadores formais era de 2,1 salários mínimos. 
Considerando domicílios com rendimentos mensais de até 
meio salário mínimo por pessoa, tinha 22,8% da população 
nessas condições. Já a proporção de pessoas ocupadas 
em relação à população total era de 39%. De acordo com 
dados do Ministério do Trabalho e Emprego, Maravilha 
contabiliza em janeiro deste ano mais de oito mil vagas de 
empregos formais, quase 50% ofertadas pela indústria. 

TRABALHO E RENDIMENTO
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ESCOLARIZAÇÃO

Conforme dados do último Censo 
do IBGE (ano 2010), a taxa de 
escolarização, para pessoas com 
idade entre 6 e 14 anos, foi de 97,7%. 
Mais recentemente, na Avaliação 
Nacional de Alfabetização (ANA), as 
escolas de Maravilha superaram a 
média nacional e estadual ao serem 
avaliados em três áreas. Em leitura, 
quase 70% dos alunos de Maravilha 
estão nos níveis suficientes, na 
escrita quase 90% tiveram notas 
avaliadas como suficientes e na 
matemática aproximadamente 
70% dos estudantes da Cidade das 
Crianças também foram encaixados 
nos níveis considerados suficientes. 
De acordo com o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB), ano 2015, os alunos dos anos 
iniciais da rede pública tiveram nota 
média de 6,5. Já nos anos finais, 
essa nota foi 5. Na comparação 
com cidades do mesmo Estado, a 
nota dos alunos dos anos iniciais 
coloca a cidade na posição 59 de 295 
municípios e 101 nos anos finais.

ECONOMIA LOCAL
Do movimento econômi-

co total, a indústria foi responsá-
vel por 50,2% em Maravilha em 
2017. Conforme os dados pre-
liminares, o setor movimentou 
R$ 419,4 milhões no último ano. 
Além de movimentar o maior va-
lor, a indústria é também o setor 
que mais gera empregos no mu-
nicípio, contabilizando atualmen-

te mais de 3.850 colaboradores. 
Depois da indústria, o comér-

cio é o setor com maior destaque, 
representando 19,1% do movi-
mento econômico 2017. O comér-
cio também é muito importante 
na geração de empregos, contabi-
lizando atualmente mais de 1.600 
vagas formais preenchidas. O se-
tor agropecuário fica com a 3ª co-

locação, respondendo por 16,3% 
do movimento geral, e a presta-
ção de serviços está com a 4ª co-
locação, representando 14,4% do 
total. Embora esteja na 4ª posi-
ção, o setor de prestação de servi-
ços tem bastante representativi-
dade no número de empregados. 
São mais de 1.800 colabora-
dores trabalhando no ramo.

“Hoje nós temos diversas 
empresas de destaque, não só 
no Estado, mas em nível nacio-
nal e internacional. Isso faz de-
senvolver muito, gerando em-
prego e renda. A gente se orgulha 
das empresas, das pessoas em-
preendedoras, e por isso nos-
so município se destaca cada vez 
mais”, frisa a prefeita Rosimar. 
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FABIO CRISPINIANO DO 
NASCIMENTO
O intérprete de 
sambas Fabio 

Crispiniano do 
Nascimento, conhecido como 
Sobrinho, morreu no dia 14 de julho, 
com 67 anos, vítima de infarto. 
Com passagens por escolas como 
Mangueira, Império Serrano e Unidos 
da Tijuca, ganhou diversos prêmios e 
morava no Rio de Janeiro. 

ZELINDO ALBA
Faleceu no dia 19 de julho, no Hospital 
São José de Maravilha, aos 92 anos. 
Seu corpo foi velado no Clube de 
Idosos Pioneiros e sepultado no 
cemitério municipal. 

MARIA ELVIRA KAFFER
Faleceu no dia 13 de julho, no Hospital 
São Paulo de Xanxerê, aos 87 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Católica Santa 
Terezinha de Palmitos e sepultado no 
cemitério municipal.

MALVINA ZANOVELLO
Faleceu no dia 14 de julho, no Lar dos 
Idosos de Cunha Porã, aos 82 anos. Seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de Anchieta e sepultado no 
cemitério municipal.

PIERINA MACIEL
Faleceu no dia 16 de julho, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 81 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela do 
Bairro Santa Terezinha e sepultado no 

cemitério católico. A família convida 
para o culto de sétimo dia, que será 
celebrado amanhã (22), às 8h30, na 
Capela do Bairro Santa Terezinha.

VALMOR DOMINGOS MONTAGNA
Faleceu no dia 17 de julho, no Hospital 
São Paulo de Xanxerê, aos 62 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela Mortuária 
de Guaraciaba e sepultado no cemitério 
católico.

ENEDINA TRÊS FABONATO
Faleceu no dia 19 de julho, no Posto de 
Saúde de São José do Cedro, aos 70 
anos. Seu corpo foi velado na Capela 
da Ressurreição da Igreja Matriz de São 
José do Cedro e sepultado no cemitério 
municipal.

JAMPIER GLIENKE
Faleceu no dia 20 de julho, aos 26 anos, 
no Hospital São José. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária Municipal 
de Maravilha e sepultado no cemitério 
municipal.

ADRIAN CRONAUER
O sargento reformado 
da Força Aérea dos 
Estados Unidos que 

inspirou o filme “Bom dia, 
Vietnã”, estrelado por Robin 

Williams, morreu no dia 18 de julho, 
aos 79 anos. Após o serviço militar, 
Cronauer trabalhou em rádio e televisão 
e fez faculdade de Direito. De 2001 a 
2009, atuou como conselheiro do vice-
assistente de defesa dos Estados Unidos.

obituÁrio

SICREDI
Programa A 
União Faz a 
Vida promove 
oficinas

O Programa A União Faz a Vida, 
do Sicredi Alto Uruguai RS/SC, opor-
tunizou na segunda-feira (16) diver-
sas oficinas para aproximadamen-
te 500 professores dos municípios 
de Frederico Westphalen, Er-
val Seco, Taquaruçu do Sul, Vis-
ta Alegre, Rodeio Bonito, Planal-
to, Ametista do Sul e São Carlos.

De acordo com a assessora de 
desenvolvimento Rosi Maria Pres-
tes, o encontro teve como objeti-
vo propor oficinas pedagógicas vol-
tadas para a educação cooperativa, 
visando atender as diferentes áre-
as do conhecimento. “O momen-
to oportunizou agregar conheci-
mento aos professores por meio 
de subsídios para que estes pos-
sam melhorar o processo de en-
sino-aprendizagem”, destaca.

O Programa A União Faz 
a Vida tem por objetivo cons-
truir e vivenciar atitudes e valo-
res de cooperação e cidadania, 
contribuindo para a educação in-
tegral de crianças e adolescentes. 

Por recomendação do Ministério 
Público de Maravilha, a Secretaria 
Municipal de Educação suspendeu o 
recesso da próxima semana nas cre-
ches municipais. Todos os servido-
res públicos estão convocados para 
trabalhar normalmente entre a pró-
xima segunda-feira (23) e quinta-fei-
ra (26). 

A recomendação inicial do Mi-

nistério Público (MP) foi para que 
o município convocasse os profis-
sionais que atuam nas creches para 
oferecer atendimento em regime de 
plantão para os quatro dias, no en-
tanto, a Secretaria de Educação op-
tou por manter abertas todas as cre-
ches. Em resposta ao MP, o município 
esclareceu que a creche plantão é ofe-
recida apenas em janeiro e que os qua-

tro dias de recesso para as creches em 
julho têm como objetivo dar igualdade 
de tratamento entre os profissionais da 
educação do município, pois os demais 
professores e servidores do pré-escolar 
e ensino fundamental estão em recesso 
devido às férias dos alunos.

Em novo documento ao municí-
pio, o Ministério Público reiterou a re-
comendação para a convocação dos 

profissionais. De acordo com o docu-
mento, a descontinuidade do serviço 
é injustificada e o não cumprimento 
acarretaria o ajuizamento de Ação Ci-
vil Pública e multa pessoal direciona-
da a chefe do poder Executivo e a se-
cretária de Educação.

Os professores do pré-escolar e do 
ensino fundamental permanecem em 
recesso devido às férias dos alunos.

RECOMENDAÇÃO DO MP Todas as creches de Maravilha atenderão normalmente 
entre a segunda (23) e quinta-feira (26)

Município suspende recesso de julho nas creches 
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

Incêndio atingiu uma em-
presa de instalações na noi-
te de terça-feira (17) na Rua 
Albino Cerutti Cella, em Ma-
ravilha. O Corpo de Bombei-
ros foi acionado por um mo-
rador que passava pelo local 
e viu intensa fumaça no inte-
rior da loja, por volta de 22h. 

De acordo com os bom-
beiros, foi necessário o uso 
de equipamentos específi-

cos de respiração e proteção 
pessoal em razão de gases 
tóxicos. O foco do incên-
dio foi encontrado e extin-
to e após foi realizada ven-
tilação forçada para retirar 
a fumaça dos ambientes.

O proprietário afirmou 
que não havia ninguém no 
local e houve danos ma-
teriais. Não há identifica-
ção sobre o que causou o 

SUSTO

TRÂNSITO

ARROMBAMENTO

Corpo de Bombeiros combate incêndio em empresa

Ambulância da Saúde se envolve em 
acidente na BR-282

Polícia Civil investiga furto em 
igreja no Bairro Floresta

Corpo de Bombeiros isolou o local para executar trabalho de extinção das chamas e 
retirada da fumaça

Corpo de Bombeiros

A Polícia Militar regis-
trou arrombamento seguido 
de furto em uma igreja na co-
munidade do Bairro Floresta, 
em Maravilha. A ocorrência 

foi registrada na quarta-feira 
(18) e a Polícia Civil investiga 
o caso. De acordo com o res-
ponsável pela Casa de Ora-
ções, alguém entrou na igreja 

durante a madrugada e fur-
tou uma caixa de som, um 
DVD e um microfone. O au-
tor do furto, possivelmen-
te, entrou por uma janela.

Desde agosto de 2017 
a Polícia Civil conta com 
nova ferramenta tecnológi-
ca para dar mais agilidade 
e transparência nos proce-
dimentos policiais em Ma-
ravilha. De acordo com o 
delegado Leonardo Zambe-
li, a instituição é a primei-
ra polícia do país a usar o 
flagrante audiovisual, que 
é um programa de softwa-
re para captação de som e 
imagem de depoimentos 

coletados nas delegacias. 
Segundo ele, o recurso 

permite a verificação de ou-
tras formas de comunicação 
durante o depoimento. “São 
elementos que o papel não 
consegue transmitir, como 
comportamento corporal, 
estado emocional, tom de 
voz e nervosismo”, afirma o 
delegado.

fogo, mas pode ter inicia-
do a partir da rede elétrica.

PARA DEPOIMENTOS Tecnologia foi implantada em 2017 e completa 
um ano de uso no próximo mês

Polícia Civil destaca importância de 
sistema em vídeo para depoimentos

Software permite captação de 
imagem e áudio para análise nas 

investigações

Polícia Civil

A ambulância que trans-
porta os pacientes do municí-
pio de Maravilha sofreu um aci-
dente na noite de terça-feira (17) 
na BR-282, em Pinhalzinho. Nin-
guém se feriu. Conforme o co-
ordenador municipal do Samu 
de Maravilha, Valdecir Sartori, 
o acidente aconteceu nas proxi-
midades da Udesc, por volta das 
21h45. Segundo Sartori, foi uma 
colisão lateral com outro veícu-

lo que vinha no sentido oposto 
e invadiu a pista. Já o veículo foi 
guinchado e acionado o seguro. 

Conforme a secretária mu-
nicipal da Saúde, Miriani Sar-
tori, o transporte dos pacien-
tes não sofrerá alterações. “A 
agenda com os pacientes que 
precisam se deslocar se man-
tém. O transporte é realiza-
do com outros veículos que te-
mos no município”, frisa.Colisão lateral causou danos no veículo da Secretaria de Saúde

Divulgação

USO DE 
TRANSBIKE

Muitos leitores têm nos questionado a respei-
to das regras a serem observadas para realizar o 
transporte de bicicletas em veículos, nos equipa-
mentos conhecidos por transbikes.

Este assunto é disciplinado pela resolução 
349/2010 do Contran. Pelas regras estabelecidas a 
bicicleta deverá estar acondicionada e afixada de 
modo que: I - não coloque em perigo as pessoas 
nem cause danos a propriedades públicas ou pri-
vadas, e em especial, não se arraste pela via nem 
caia sobre esta; II - não atrapalhe a visibilidade a 
frente do condutor nem comprometa a estabilida-
de ou condução do veículo; III - não provoque ru-
ído nem poeira; IV - não oculte as luzes, incluídas 
as luzes de freio e os indicadores de direção e os 
dispositivos refletores; ressalvada, entretanto, a 
ocultação da lanterna de freio elevada; V - não ex-
ceda a largura máxima do veículo; VI - não ultra-
passe as dimensões autorizadas para veículos, ou 
seja, 2,60m; VII - todos os acessórios, tais como ca-
bos, correntes, lonas, grades ou redes que sirvam 
para acondicionar, proteger e fixar a carga deverão 
estar devidamente ancorados; VIII - não se sobres-
saiam ou se projetem além do veículo pela frente.

Além disso, será obrigatório o uso de segunda 
placa traseira de identificação nos veículos na hi-
pótese do transporte eventual de carga ou de bici-
cleta resultar no encobrimento, total ou parcial, da 
placa traseira.

A segunda placa de identificação será aposta 
em local visível, ao lado direito da traseira do veí-
culo, podendo ser instalada no para-choque ou na 
carroceria, admitida a utilização de suportes adap-
tadores, devendo ser lacrada na parte estrutural do 
veículo em que estiver instalada (para-choque ou 
carroceria).

Por fim, cumpre mencionar que a bicicleta po-
derá ser transportada na parte posterior externa ou 
sobre o teto do veículo, desde que fixada em dis-
positivo apropriado, móvel ou fixo, aplicado dire-
tamente ao veículo ou acoplado ao gancho de re-
boque.
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esporte

 Oneide Behling

Em um jogo marcado por er-
ros no ataque das duas equipes, 
São Lourenço e Clube Recreativo 
Maravilha (CRM) fizeram uma 
partida, no domingo (15), no Es-
tádio Doutor José Leal Filho, com 
o time da casa buscando o ata-
que e os visitantes jogando por 
uma bola.

São Lourenço não escondeu 
a estratégia e desde o começo do 
jogo esperou o CRM para sair de 
surpresa. A estratégia deu certo, 
de tanto o CRM atacar e os visi-
tantes contra-atacarem, Marcia-
no recebeu a bola no meio de 
campo, ganhou da zaga do CRM 
na velocidade, invadiu a área e 

NO SUFOCO Rubro-negro cansou de perder gols e foi de bola 
parada que o triunfo chegou 

CRM consegue vitória em casa 
com gol de pênalti

Ederson Abi/O Líder

CRM agora tem seis pontos no certame e vai para um clássico regional amanhã (22)

sofreu pênalti de Fábio, goleiro 
do CRM. Na cobrança, Marciano 
bateu e Fábio defendeu. O jogo 
continuou da mesma forma até o 
fim da primeira etapa. 

No segundo tempo a carac-
terística do jogo não mudou. Mu-
dou apenas a pressa do São Lou-
renço, que parecia satisfeito com 

o empate sem gols. Aos 30 mi-
nutos da etapa final, Marcelo 
é agredido sem bola dentro da 
área. O juiz da partida, Jocimar 
Klein, expulsou o zagueiro José 
e marcou pênalti. Depois de 
quase 10 minutos de bola pa-
rada, Fábio Buda, que durante 
a partida errou muitos gols, ba-

teu o pênalti e marcou. 
O técnico Luís Carlos Ca-

peli iniciou o jogo com Fábio, 
Felipe (Vando), Michel, Zanin, 
Fera, Marcelo, Alemão (Deny), 
Santos (Marcos), Renato, Fábio 
Buda e Maringá (Dário).

O técnico Renato do São 
Lourenço jogou com Ander-
son, Romanini (João), Chico 
(Bochecha), Dinho, Renan, 
Dinho, Ziquinho, Romari-
nho, Canarinho (Careca) e 
Marciano. 

O próximo jogo do CRM é 
em Itapiranga, contra o Come-
ta, amanhã (22), às 15h, e o São 
Lourenço recebe Águas Frias. 

Enxadristas de Maravi-
lha participaram, no sábado 
(14), do Circuito Regional Oes-
te de Xadrez, em Cunha Porã, 
que somou 184 atletas das ci-
dades de Xaxim, Chapecó, Itá, 
Concórdia, São Lourenço do 
Oeste, Seara, Flor Sertão, Joa-
çaba, Lacerdópolis, Leblon Re-
gis, Cunha Porã e Maravilha.

O município foi represen-
tado por 32 alunos de cinco a 19 
anos, que conquistaram meda-
lhas, na categoria sub-8, pelo nai-
pe feminino, Lara Capeletti Al-
brecht; no masculino, Bernardo 
Souza, Iago Padin, Gabriel Dal Sá-
vio e Vitor Kasper, estes com ida-

BONS RESULTADOS

ESTREIA ADIADA 

Xadrez conquista diversas medalhas 
na Copa Sicoob Credial 

Cancelado primeiro jogo do returno 
da Liga Catarinense 

Divulgação

Dezenas de atletas de Maravilha participaram

de de cinco a sete anos, e jogaram 
na categoria sub-8; pela catego-
ria sub-10 feminino, Mara Muller 
foi campeã; nesta categoria, nai-
pe masculino, receberam meda-
lha Igor Budde, João Pedro Mila-
ni, Pedro Wapler da Silva, Lucas 

Hart, Luís Felipe Pitz e Emili Sch-
neider; sub-14 feminino, Ema-
nuelli Jomertz ficou em segundo 
lugar; no naipe masculino, Ga-
briel Vargas ficou no segundo lu-
gar; e o terceiro colocado na ca-
tegoria sub-14 masculino foi 

Mateus Muller; na sub-16 Emer-
son da Silva ficou em terceiro; 
e na categoria absoluto Daniel 
Emendoerffer recebeu medalha.

O professor Jorge Godois, o 
Vacaria, destaca que a Secreta-
ria de Esportes, Juventude e La-
zer/Acema de Maravilha deu to-
tal apoio para os atletas. “Quero 
agradecer ao diretor Edinar Zar-
do e ao Mozer Picolli Hoffmann, 
por nos dar essa oportunida-
de de bem representar Maravi-
lha”, ressalta. Ele também agra-
dece aos pais que autorizaram 
os filhos em participar. A próxi-
ma competição ocorre no dia 
8 de agosto, em Concórdia. 

Por causa da desistência da 
equipe do Arsenal de Dionísio 
Cerqueira, o Maravilha/Futsal 
vai folgar a primeira rodada do 
returno. A informação foi repas-
sada pela Secretaria de Esportes, 
Juventude e Lazer de Maravilha. 

Com a decisão do time da 
tríplice fronteira, a equipe de 
Maravilha estreia no returno 
diante da sua torcida. Com espe-
rança de casa cheia, no sábado 

(28) o Maravilha/Futsal recebe 
a equipe do Expressivo/Futsal, 
às 20h15, no Ginásio de Espor-
tes Gelson Tadeu Mello Lara. 

Na sexta-feira (20), às 20h, 
jogam em Pinhalzinho o Pi-
nhalense x Seara, hoje (21) Pal-
mitos enfrenta em casa Bom 
Jesus do Oeste, às 20h, e o Gua-
rany recebe a Adaf Sauda-
des às 20h15. No sábado (28) 
tem Bom Jesus do Oeste x Pi-

Returno começa em casa contra o Expressivo, no próximo sábado 

Divulgação

nhalense, às 20h15, no mes-
mo horário jogam Adaf Sau-

dades x Palmitos e Maravilha 
recebe o Expressivo/Futsal.

CRM 1 X 0 SÃO LOURENÇO
Apesar da forte retranca do adversário, CRM teve 

boas chances para marcar. Se todas as jogadas ofensi-
vas terminassem na rede, Maravilha teria goleado impie-
dosamente o São Lourenço. Atacantes perderam muitos 
gols e um pênalti salvou o Clube Recreativo Maravilha.

GOLS PERDIDOS 
“Ataque perde muito gol”! Essa foi a frase mais ouvida 

entre torcedores que estiveram no Estádio Dr. Leal Filho. 
Contra a fraca equipe de São Lourenço, o CRM marcou 
melhor, roubava a bola com facilidade, criou várias situ-
ações de gol. Apesar do susto no primeiro tempo, golei-
ro Fabião pegou um pênalti, o time continuou criando si-
tuações de gol. Mas não adianta criar e não fazer os gols. 
Ataque falhou, é preciso mais efetividade dos atacantes.

ARMAÇÃO 
Muitos gols desperdiçados, sinal que o meio-campo 

criou situações para os atacantes. Renatinho tem uma fa-
cilidade em deixar os atacantes pifados. Em alguns mo-
mentos da partida achei os zagueiros muito atrás, pode-
riam avançar as linhas, e os dois meias muito distantes 
dos atacantes. Faltou mais aproximação. Clube Recreati-
vo Maravilha precisa somar pontos jogando fora de casa 
também. Neste domingo, visita o Cometa de Itapiranga.

TÉCNICO 
Mesmo com a derrota em São Miguel do Oes-

te, só ouço elogios ao técnico Rafael Tapioca do Gua-
rani de Sanga Silva. É um treinador que enxerga 
onde estão as fraquezas do time, onde pode melho-
rar. Everton Rafael, ou simplesmente Tapioca, ensi-
na a jogar futebol e busca extrair o melhor dos atle-
tas. Uma pena que o Guarani está no grupo da morte 
neste Estadual de Amadores. Contra São Carlos, nes-
te domingo, em Tigrinhos, a vitória é fundamental.

PESCARIA 
A Fish TV, canal 162 da SKY, é atração no momen-

to. Transmite campeonato de pesca como se fosse fu-
tebol. Tem até protocolo para entrada dos pescadores. 
O narrador fala com empolgação. O repórter se cha-
ma Minhoca e os competidores dão entrevistas como 
verdadeiros boleiros: “nosso objetivo é alcançar os 
três jundiás, os três quilos de peixe”. Algo que substi-
tua os três pontos. Estão querendo “futebolizar” a pes-
ca! Ah, o nome do narrador é Pacu, comentarista tem 
a alcunha de Traíra. É até engraçado no começo. De-
pois a gente se dá conta que não faz nenhum sentido.
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esporte

Extremo Oeste
Catarinense

Na tarde de domingo (15) 
o Guarani de Maravilha foi até 
São Miguel do Oeste para en-
carar o Guarani daquele muni-
cípio. A partida foi pela quarta 
rodada do Estadual de Amado-
res - fase Oeste. O Leão do Vale 
encarou a tradicional equipe do 
Bugre do Oeste e perdeu com 
o gol do estreante Marcio Reis. 
Numa bela cobrança de falta, o 

camisa 10 venceu o goleiro Na-
tan. Em resumo, a partida foi 
equilibrada e marcada pela en-
trega dos jogadores em campo.

Com a vitória a equipe de 
São Miguel do Oeste encosta 
na liderança da Chave C do Es-
tadual de Amadores Fase Oes-
te. Na próxima rodada a equi-
pe de São Miguel do Oeste vai 
até Tunápolis encarar o Grêmio 

LEÃO DO VALE Amanhã (22) a equipe recebe o Metropol/
AFA de São Carlos. Jogo é em Tigrinhos 

Guarani perde a segunda fora 
de casa no Estadual 

No campeonato, foram duas partidas fora de casa e duas derrotas
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Tunense. O Guarani de Maravi-
lha recebe em Tigrinhos a equi-

pe do Metropol/Afa de São Car-
los. Jogos às 15h. 

Desde segunda-feira (16) 
as fichas de inscrição do Cam-
peonato Municipal de Futsal, 
edição 2018, estão disponí-
veis na Secretaria de Espor-
tes, Juventude e Lazer de Ma-
ravilha, que atende das 7h30 
às 17h. A organização é da Se-
cretaria e Acema. As inscri-

ções vão até o dia 6 de agos-
to. O congresso técnico será 
no dia 13 e o início está previs-
to para dia 17 do mesmo mês. 

As disputas serão na ca-
tegoria masculina veterana, 
para atletas nascidos até o ano 
1983; master nascidos até o 
ano 1973; categoria feminina 

livre para nascidas até o ano 
2002. Terá também a catego-
ria masculina livre, neste caso 
existem critérios a serem ob-
servados para a inscrição do 
atleta, como ter título de elei-
tor no município, fora dis-
so, cada equipe vai poder pe-
gar apenas dois jogadores que 

estão no Boletim Informati-
vo Diário (BID) da Liga Catari-
nense de Futsal (LCF), dispo-
nível no site da Liga, ou dois 
com carteira de trabalho no 
município, bloco de produ-
tor rural no nome, possuir em-
presa ou ser microempreende-
dor individual em Maravilha. 

VAI COMEÇAR

TAÇA LÍDER FARMA 

Maravilha lança Campeonato de Futsal

Municipal de futebol tem primeira fase das 
semifinais encerrada

Na tarde do sábado (12) 
foi realizada mais uma roda-
da da fase semifinal do Cam-
peonato Municipal – Taça 
Líder Farma de futebol em 
Maravilha. Jogaram na ca-

tegoria aspirante 4S Ami-
zade 1 x 0 Canarinho da Li-
nha Primavera Alta. Já na 
categoria principal o Vas-
co fez 2 x 1 no 4S Amizade. 
Essas mesmas equipes vol-

tam a se enfrentar no sábado 
(28). Os jogos foram no Está-
dio Doutor José Leal Filho. 

Hoje (21) tem as parti-
das da volta, no mesmo local, 
entre as equipes do Canari-

nho da Linha Água Parada x 
Vasco, pela aspirante; e pela 
principal Canarinho da Pri-
mavera Alta x Esportivo Bela 
Vista. Na primeira partida to-
dos os jogos ficaram no 0 x 0.

Fotos: Nelcir DallAgnol/O Líder

Atletas da categoria aspirante, após o jogo, confraternizaram e acompanharam a principal Torcida acompanhou da arquibancada coberta do estádio

As equipes de futsal da Se-
cretaria de Esportes, Juventu-
de e Lazer de Maravilha nas 
categorias sub-15, sub-16 e 
sub-17, comandadas pelo 
professor Gian Mauro Sil-
va, conseguiram bons resul-
tados no primeiro semestre. 

As categorias sub-15 e sub-
17 competiram e se classifi-
caram para a próxima fase da 

Copa Móveis Leo. Já a catego-
ria sub-16 está na fase seguin-
te da Copa Victor Móveis e tam-
bém na Liga Catarinense de 
Futsal. Em todas as categorias a 
fase é eliminatória mata-mata. 

Silva lembra que no dia 13 de 
agosto iniciam as Olesc em Ma-
ravilha. “A nossa equipe foi cam-
peã no ano passado e defende o 
título neste ano”, ressalta Silva. 

FUTSAL

INCENTIVO 

Equipes de base do 
município são destaque 
em três competições 

Materiais para 
modalidades esportivas 
são entregues

Equipe vai tentar o bicampeonato das Olesc

Na semana passada a Se-
cretaria de Esportes, Juventu-
de e Lazer fez a entrega sim-
bólica do material de treino 
das modalidades mantidas 
pela administração municipal 
de Maravilha. A modalidade 
de tênis de mesa foi contem-
plada com quatro mesas no-
vas, 500 bolas ABS, oito jogos 
de suporte e rede, 20 raque-
tes de iniciação e três placares 
de mesa, além dos materiais 
que ainda serão fornecidos.

“É sabido que, compa-
rados a outros clubes, segui-
mos correndo atrás, mas a 
cada ano estamos melhoran-

do e convencendo a adminis-
tração que este é um investi-
mento e o retorno será dado 
principalmente com a for-
mação de cidadãos de cará-
ter e aumentando significati-
vamente a qualidade de vida 
da população maravilhense”, 
enfatiza o professor da mo-
dalidade, Tiego Drumm.

O professor agradece a to-
dos que apoiam a modalidade 
no município. Drumm convi-
da todas as crianças que têm 
interesse em participar das 
aulas, para comparecer na As-
puma ou no Ginásio de Espor-
tes Gelson Tadeu Mello Lara. 
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